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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES 

00 IHGP NO ANo DE 2006 

i') Completou a digitalização do jornal Gazeta de Piracicaba 
(1882-1937) 

2') Instalação do Cenlro de Pesquisa e Desenvolvimento Histórico 

3') Instalação do Cadastro Temático do IHGP, em ordem alfabética 

4') Catalogação da Biblioteca do IHGP petos alunos estagiários 
da Unimep 

5') Feita a inscrição do Instituto Histórico e Geográfico de 
Piracicaba no oPACo, da Secretaria de Cultura do Estado de 
São Paulo 

6') Homenageou o Centenário da Corporação Musical Banda 
"União Operária" 

7') Realizou a Pesquisa da Hislórla da Banda "União Operária" 

8') Elaborou o lançamento da Revista "O Passar da Banda" 

9') Publicou a Revista Científica do IHGP, 0'13, ano 2006 

10') Instalou a Biblioteca do Prol. Flávio Toledo Piza 

11') Promoveu a l' Semana de Esludos Cemltenals, com palestras 
e seminários 



12') Em elaboração: 
• Dicionário de Ruas de Piracicaba, 10 Volume, 500 páginas 

13') Pesquisas: 
• História das Corridas Automobilísticas de Piracicaba 

• HistÓlÍa do Basquetebol em Piracicaba 

14') Exposições: 
• Exposição com fotos do acervo do IHGP, com participação da 

Secretaria de Ação Cultural, SecretalÍa da Educação e diversas 
Escolas, entre elas o liceu Terras do Engenho 

- Exposição sobre Ecologia no Carrefour 

• Exposição de Fotografia de. Jazigo com obra artística no salão 
da Acipi 



RELAÇãO DE MlITER.lAL DO 

ACERVO PERMANENTE DO 
IHGP- DISPONIBILIZADOS 

PARA CONSULTA E PESQUISA. 

(GESrOES 2.002. A 2.006) 

PERiÓDICOS: 

1. REVISTAS DE ESTUDOS HISTÓRICOS E CIÊNCIAS CORRELATAS. 

Revista do IHGB (Revisla do Instituto HistÓlÍco e Geográfico 
Brasileiro) - É a revista mais antiga publicada no Brasil. Nunca 
deixou de ser produzida, desde seu primeiro número lançado 
no ano de 1839. O IHGB foi uma instituição criada pelo Govemo 
Imperial, quando D. Pedro 11 era regente do Brasil. Essa 
instituição leria por objetivo incentivar pesquisadores de várias 
áreas de estudos cientificas a investigar, relatar e produzir 
conhecimento sobre as diversas regiões geográficas do Pais 
e os grupos sociais existentes nelas, seus modos de vida, 
suas culturas. Todas as informações recolhidas eram levadas 
à sede da instituição, que fica até hoje na cidade do Rio de 
Janeiro. Elas eram analisadas e os estudos considerados 
importantes eram então publicados na revista. Desse modo, o 
Govemo Imperial, com agentes espalhados por inúmeros can­
los do Brasil, obtinha informações relevantes sobre a 
diversidade dos recursos naturais e humanos existentes pelo 
lerritório. Era uma forma de fazer conhecer as áreas mais 
distanles da capital e permitir com isso que se planejassem 
estratégias de proteção e controle das fronteiras territoriais do 
Pais. No acelVo do IHGP (Insliluto Histórico e Geográfico de 
Piracicaba), temos os números que vão de 1839 a 1990 ­
coleção quase completa; 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 
(revista do mesmo gênero que a do Instituto Histórico e 
GeográfiCO Brasileiro)-O IHGSP era um Instituto Provincial e 
linha a função de reunir informações importantes sobre a 
Provincia paulista mais especificamente; 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico da Paraiba; 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais; 



Revista de História (produzida pelo Departamento de História, 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São 

Paulo, nasdécadas de 1960 a 1980) - É uma importante revisla 

de artigos de acadêmicos ligados à área de História e MemÓlia, 

Brasil e geral; 

Revista Anhembi (reúne uma série de artigos literários e 

outros estudos) - coleção quase completa; 

Revista do Arquivo Municipal de São Paulo (reúne uma série 

de artigos voltados para estudos sobre a capital e o intenor 

paulista; gêneros de estudos diversificados); 

Revista do Arquivo Público Mineiro; 

Revista da Academia Paulista de Letras; 

Revista de Genealogia; 

Revista do Conselho Esladual de Cultura; 

Revista de Informação legislativa; 

Revista do Museu Paulista. 


2. PUBLICAÇÃO DE DOCUMENTAçõES (ORGANIZADAS). 

Atas da Câmara Municipal de São Paulo (registros das 
sessões ordinárias e extraordinárias ocorridas no exercício 
das atividades da Câmara de S. Pauto) -Abrange os séculos 

XVIII, XIX e XX; 

Atas da Sociedade Beneficente Portuguesa - Piracicaba; 

Registro Geral da Câmara Municipal de São Paulo (séculos 

XVII, XVIII e XIX); 

Cartas de Datas de Terra (registro de pedidos e doações de 

terras concedidas pelo Ministério do Governo para 

arrendamentos) - Abrange os séculos XVII, XVIII e XIX; 

Documentos Interessantes (reúne uma série de documentos 
de ordem ofícial, públicos e variados quanto aos tipos) ­
Séculos XVIII, XIX e XX; 

Anais da Assembléia legislativa (século XX); 

Anais da Assembléia legislativa da Província (século XIX); 

Anais do Museu Paulista; 

leis e Decretos do Estado de São Paulo (fins do século XIX 

eXX). 


3. COLEÇÕES DE JORNA1S~ 

Gazeta de Piracicaba (1882-1937) 

Jornal de Piracicaba (1900-1995) 

O Diário de Piracicaba (1936--1993) 

O Diário (1962-1993) 

A Tribuna Piracicabana (1966--1994) 

A Província (1988) 

Jornal do Povo Piracicabano (1978-1979) 




o Democrata (1993--1994) 

Folha Piracicabana (1962-1968) 

O Monumento (1930-1933) 

Diário da Manhã (1929-1930) 

A Tarde (1918) 

O Maião (1901 - único exemplar) 

A Bigorna (único exemplar) 

O Planalto (1940-1942) 

Diário de São Paulo (1954) 

Folha da Manhã (1954) 


ICONOGRAFIAS: 

4. 	 FOTOGRAFIAS. 

Cenas cotidianas na cidade e áreas rurais em Piracicaba 
(séculos XIX e XX -aproximadamente 1,200); 
Obras públicas, acervo fotográfico da Prefeitura de 
Piracicaba (séculos XIX e XX - aproximadamente 1,000), 

5. 	 IMAGENS DIGITALIZADAS: 

Fotografia, telas, postais, desenhos (aproximadamente 1.100). 

DOCUMENTAÇÃO ELETRÔNICA: 

6. 	 JORNAIS: 40.000 imagens 

7. DOCUMENTOS AVULSOS: 2,000 

8, 	 REV1.TAS: 20 números - inlegral (aproximadamente 4.000 
páginas) 

9. 	 OBRAS RARAS: 2 Titulos - integral (aproximadamente 500 

páginas) 

E 
GEOGRÁFICO DE 

PIRACICABA 
Ano XIII 2006 



RELAÇÃO DE PESQUISAS 

Piracicaba, 29 de novembro de 2006 

DE: Luiz FrancíscoAlbuquerque de Miranda 
- Docente do Curso de História da Unimep

'i. ;;11!I~X:" PARA: Instituto Histórico e Geográfico de 
,':,' Píracicaba - IHGP 

~,.~.x;...~. REF.: Relação de pesquisas vinculadas ao 
;~",;..~,,;;.~, Curso de História da Unimep que recorreram às 

~;::::'p:~j§ f2ti;~.,.:' fontes disponfvels no IHGP 

Prezados professores, 

Atendendo á solicitação da diretoria do IHGP, apresento a seguir 
os discentes do Curso de História da Unimep que utilizaram fontes 
disponíveis no referido Instituto na composição de seus Trabalhos de 
Conclusão de Curso, assim como os títulos de suas pesquisas. 

Discen!es concluintes em 2005: 

BORBA, Giovana Carpin, Guerreiros inconstantes, heróis 
indolentes: as representações do indigena pelo IHGB, Orien· 
tador: ProL-DL Luiz Francisco A. de Miranda. 

REDIVO, Rute Luciancencov, O mestiço e suas qualidades 
laboriosas. Orientador: Prof.-Dr.Luiz FranciscoA. de Miranda, 

SPOTO, Eduardo FilieI. Civilização e catequese: contenda 
política entre Es!ado e Igreja no século XIX. Orientador. Prol.· 
Dr. Luiz Francisco A. de Miranda. 

Discentes concluin!es em 2006: 

FERREIRA, João Paulo Ponte. Fé, lei e miscigenação: análise 
do sistema colonial brasileiro por Rober! Southey. Orientador: 
ProL·Dr, Luiz Francisco A de Miranda. 

GOMES, Luiz Rafael. A liga Operária de Piracicaba e a greve 
geral de 1919: sindicalismo revolucionálio, reformismo, cultura 
e imprensa. Orientadora: Profa.-Dra. Joseli Maria Nunes 
Mendonça. . 

MELLO, Patricia Ferraz de. A questão da origem dos índios na 
Revista do IHGB, Orientador: ProL-Dr. Luiz Francisco A. de 
Miranda. 



Além dos Trabalhos de Conclusão de Curso anteriormente 
referidos, encontra-se em curso uma pesquisa de Iniciação Científica 
financiada pelo FapiclUnimep que também uliliza fontes disponibilizadas 
pelo IHGP, A pesquisa tem por titulo Representações do homem do 
sertão na Revista do IHGB (1839-1859), conduzida pela discente Lucy 
Desjardins Romani sob orientação do Prof.-De. Luiz Francisco A, de 
Miranda, Esse trabalho deve apresentar seu relatório final em agosto 
de 2007, 

Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento e 
goslaríamos, mais uma vez, de agradecer ao IHGP e à sua diretoria o 
apoio recebido, 

Atenciosamente. 



SÉCULO XVTII: 

A AMmCA PORTUGUESA E A 


SrroAÇAO GERAL DE 


INSEGURANÇA NO BRASIL 
"""'"'<'> ,?',',"" (propeoélltÍCil " Hiswria àa F,màação ile piracicaba) 

MarlI} Tbercziltba Gent"mo Pereci» 

Os Tratados de Paz de Utrecht (1713) e de Paris (1763), esta­
belecidos entre as potências ocidentais dominantes no século XVIII, 
refletiram as particularidades da polílica européia, as chamadas "guer­
ras do equllíbrio europeu", que se converteram em conflitos de mundial 
repercussão, suficientes para alterar o quadro das disposições coloni­
ais nas Américas, Ásia e África, A Capitania de São Paulo foi particular­
mente atingida e a gente paulista viu-se lançada, a contragosto, no 
"olho do furacão" que se formou na América do Sul, 

O primeiro Tratado (Utrecht, 1713) dizia respeito à Guerra da 
Sucessão Espanhola (1701-1714), pela qual Luis XIV obteve a suces­
são do trono espanhol para o seu nelo, o Duque de Anjou (Felipe IV), 
porém li custa de grandes perdas coloniais para França e Espanha, 
muitas das quais foram transferidas para o poder da Inglaterra', Portu­
gal, inlegrante do grupo angtófilo, prevaleceu-se desse tratado e teve 
reconhecidas pela Espanha as suas posses anteriormente efetuadas 
ao norte do Brasil, desde o Cabo Norte até o Amazonas, incluindo o rio 
nas suas duas margens, havendo o Oiapoc por fronteira; no sul do 
Brasil, obteve o reconhecimento da posse da Colônia do Sacramento, 
embora os castelhanos mantivessem os seus direitos sobre a área 
ocupada na banda oriental do Rio Prata, onde consolidaram posição 
milita? 

No século XVIII, tornou-se incendiária a questão levantada so­
bre as fronteiras luso-castelhanas na América do Sul, pois elas se acha­
vam modificadas, havia dois séculos, pela infiltração das correntes 
povoadoras oriundas do Brasil e pelas ocupações militares de ambos 
os lados, Sob pressão dos interesses criados, infundiu-se uma nova e 
perigosa dinâmica no sul da América, a qual se responsabilizou pela 
violenta deslocação de populações. pelo sacrificao!e recrutamento dos 
civis ao militaríado e graves õnus à sociedade colonial. notadamente à 
genle paulista, 

Em sua origem, a pendência remete aos meados do século 
XVII, quando a Coroa portuguesa buscou uma nova configuração 
geopolítica no sul da América, objetivando atingir o Rio da Prata. Por 

1 Max Sal/eUe (coord), His· 

tória da Clvllízação Mundial, 

p,424-44, 

...... Antônio G. MaUoso, Hls~ 


tória da Civilização, p.392·93. 

2 Sérgio 8. de Hollanda 

{coord.), H!st6rra Geral da 

Civitização do BrasH. 11.1, 

n"'1, p,366. 




3 Ibidem, p.323. 
4 Ibidem, p.368. 

determinação do Governo Colonial, correntes povoadoras da Capila­
nia de São Paulo se direcionaram para as novas fun]iações munici­
pais, as Vilas de paranaguá (1648), São Francisco do Sul (1668), para 
a Ilha de Santa Catarina (1678) e Laguna (1688), aUngindo-se nesta o 
ponto mais extremo da demarcação de Tordesilhas. Todas essas ocu­
pações erarn lidas como pertencentes à Capitania de São Paulo, Iica­
vam sob a sua administração e figuravam na sua carta geográfica'. 

O rnais ousado passo no processo expansionista foi dado ern 
1680 corn a fundação da Colônia Militar do Santíssimo Sacramento na 
margem esquerda do Rio da Praia, num antigo sítio em que comercian­
les portugueses, durante o dorninio espanhol (1580--1640), haviam de­
senvolvido lucralivo comércio com as províncias platinas. A fundação 
militar de 1680 significava para a Espanha o perigo de uma nova infiltra­
ção comerciat, porque por meio dela agia o imperialismo inglês, acarre­
tando prejuízos na arrecadação fiscal das suas colônias. As 
conlraprovidências do Govemo de Buenos Aires resultaram na funda­
ção das praças de Montevidéu e Maldonado, na banda onenlal do Prata, 
bern como na expansão pelo território da bacia do rio Unuguai, em sua 
rnargem lesle. 

Mantendo a linha de uma politica expansionista e defensiva, a 
Coroa portuguesa detenminou, entre 1737 e 1752, correntes povoadoras 
oriundas de São Paulo e dos Açores para a ocupação do território do Rio 
Grande do Sul de São Pedro e dos santos Mártires. Os caminhos abertos 
por sertanistas, entre 1728 e 1733, em breve se transfonmaram em estra­
das para a rnovimentação dos comboios militares e transporte do gado 
muar e cavalar, estreitando as distâncias, alimentando o ciclo das tropas 
para Sorocaba, a sudeste. Não tange dos Campos do Viamão, foi fundada 
a povoação de Porto Alegre (1773), mas logo se viu que a formidável 
expansão povoadora, o comércio e a articulação entre o Sul, o Sudeste e 
o Sudoeste geravam contradiçães, não se isentavam dos malefielos da 
guerra na fronteira a ser travada com as províncias hispano..americanas, 

A defesa das posições assumidas no Prata pelas duas Coroas 
ibéricas moveu exércitos adversários que sustentaram uma guerra in.. 
terrnitente na fronteira sul do Brasil, havendo Buenos Aires e Rio de 
Janeiro como quartéis-generais. Em meados do século XVIII, a situa­
ção agravou-se frente às necessidades de defesa do Brasil contra a 
cobiça estrangeira, ao avanço dos castelhanos na Banda Oriental e no 
conUnente do Rio Grande do Sul de São Pedro e dos Santos Mártires, 
convertendo-se em preocupação permanente para o Secretário de Es­
tado Sebastião José de Carvalho e Melo, o Marquês de Pombal, du­
rante todo o reinado de Dom José 1(1765-1777). 

Lembremos que os efeitos obtidos com o Tratado de Utrecht 
(1713) foram positivos para Portugal, pois, além de lhe haver sido de­
volvida a COlônia do Sacramento, militarrnente ocupada pelos 
castelhanos entre 1705 e 1715, valeram as suas disposiçães como 
prévio acerto nas fronteiras sul-amencanas, ao ser pleiteado em 1750 
um definitivo diploma em derrogação ao Tratado de Tordesilhas de 1492. 
A caducidade deste e a reivindicação de um novo principio de direito 
internacional, o ulipossidelis, pesaram entre os argumentos diplomáli­



cos que levaram ao Tratado de Madri (1750), sendo Fernando IV rei de 
Espanha e D. José I rei de Portugal'. 

Naquele momento também se bl:scou infundir uma nova orga­
nização político·administrativa na América portuguesa, extinguindo-se 
o Estado do Maranhão para criar-se o Estado do Grão·Pará e Maranhão 
com capilal em Belém (1751). Por sua vez, o Estado do Brasil configu­
rava-se numa grande unidade geográfica, desde o C!1ará até a Colônia 
do Sacramento, havendo por capital a cidade de São Salvador. Arranjo 
anterior no Sudoeste extinguia a Capitania de São'Paulo (1748) que já 
passara pelos grandes cortes territoriais em sua carta geográfica (Mi­
nas Gerais, Rio Grande do Sul e litoral de Santa Catarina, Goiás e 
Mato Grosso) que a reduziram a São Paulo propriamente dito e Paraná. 
Os paulistas deploravam o aniquilamento da sua Capitania pela priva­
ção das suas principais áreas de mineração e comércio, pela falta de 
representatividade no governo colonial, a partir de 1748, e, deste até 
1765, periodo que os manteve em estrita subordinação à Capitania do 
Rio de Janeiro, agravada pela pobreza. 

Na determinação diplomática das novas fronteiras previstas 
no Tratado de Madri (1750), coube a Portugal a posse da Bacia Ama­
zônica e, para consolidá-Ia, foi con.s/ruída a rede de fortificações que 
chegou até o Mato Grosso. No Sul Vingaram os desacerlos, pOis ha­
vendo de abandonar a Colônia do Sacramento, receberia em troca as 
ocupações castelhanas na bacia oriental do rio Uruguai. a terra das 
Missões. Mas a inconformação dos padres jesuitas, associada à re­
sistência dos nativos, bem como a incompreensão dos governos, ge­
rou a Guerra Guarani (1756) e o Impasse de que resultou a própria 
anulação do Tratado de Madri. 

O segundo Tratado (Paris, 1763) relaciona-se com nova 
intercorrência na política européia, dada pela emergência de uma po­
lên.cia expansionisla, a Prússia, em bloco de aliança com a Inglaterra, 
fató que levou á quebra do equilíbrio alcançado com a Paz de Utrecht 
(1713). Na Guerra dos 7 Anos (1756-1763) que se sucedeu, os atia· 
dos, Áustria, Rússia e França tiveram grandes pemas militares, en· 
quanto a última viu os seus porlos bloqueados, pemendo para a Ingla­
terra as suas principais colônias na América, Ásia e. África. Em 1761, 
Luis XV convocou a união de tOdos os Bourbons num Pacto de Família 
do qual Portugal deixou de participar sob pressão inglesa. Por represá­
lia, teve o seu território invadido por um exército franco-espanhol e 
experimentou momento de grande fraqueza, enfrentando guerra simul­
tânea na Europa e na América'. Entre 1761 e 1767, movimentaram-se 
de Cádiz para Buenos Aires e, desta cidade conlra o Estado do Brasil, 
para a Colônia do Sacramento, Rio Grande do Sul e Ilha de San!a 
Catarina, as esquadras e os exércitos a comando dos generais D. Pedro 
de CevalJos, D. Francisco Bucarely y Ursua e D. Juan José de Vertiz. 
Tais operações infligiram pemas territoriais alarmantes, fazendo perigar 
o Sul, o Sudoeste e a própria cidade do Rio de Janeiro, considerada o 
maior empório colonial e o porto do ouro da América portuguesa. 

A defesa do Sul do Brasil já se convertera num projeto de guer· 
ra colonial americana, longa e exaustiva, adminIstrada por 30 anos, 

SAnlônicG MaltosQ,op. cil., 
pAla·I1. 



6: Sérgio B, de Hollanda 
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desde 1733, pelo General Gomes Freire de Andrade, ;arnoém Capitão 
General do Rio de Janeiro e responsável pelo arranjo administrativo 
das Capitanias do Centro-Oeste e Sudoeste, O ano de 1762 foi dos 
mais críticos: a guerra houve por determinar nova alteração adminis­
trativa, cabendo á cidade do Rio de Janeiro converter-se em capital do 
Estado do Brasil, enquanto era nomeado o Conde da Cunha (Antônio 
Álvares da Cunha) para Vice-Rei e Capitão General de Mar e Terra do 
Estado do Brasil (1763-1767). Nesse mesmo ano os dois blocos ad­
versários na Europa concertaram a paz com o Tratado de Paris (10121 
1763), pelo qual tudo deveria ser reposto ante bellum. 

Exorbitando, os castelhanos devolveram apenas a Colônia do 
Sacramento a Portugal, enquanto asseguravam a posse militar nos 
territórios meridionaIS, sem deixar de continuar assediando e aumen­
tando o seu poder'. A paz jamais se estabeleceu por completo, exigin­
do que os gabinetes ministeriais de Madri (Marquês de Grimaldi) e de 
Lisboa (Marquês de Pombal) mantivessem em estado permanente de 
alerta os seus governadores em Buenos Aires e Rio de Janeiro, bem 
como os seus comandos militares. 

A Guerra no Sul e o temor de um alaque generalizado, capaz de 
perder o Sudoeste e a cidade do Rio de Janeiro, detenminaram a restau­
ração da Capitania de São Paulo (1765) e a nomeação de D. luis Amô­
nia de Souza Botelho Mourão, Morgado de Mateus, para o cargo de seu 
Capitão General. Este se tornou o responsável pelos novos destinos da 
terra paulista e pela operação estratégica desastrosa, denominada "Di­
vertimento para o Oeste", de que veio a resultar a fundação da fortaleza 
e colônia militar de Yguatemi na fronteira paraguaia. Justificada como 
recurso táUco para distrair os castelhanos das suas investidas no Rio 
Grande do Sul de São Pedro e dos Santos Mártires, tomou-se objeto de 
fracasso mililar e razão de tragédia para a sociedade paulista, 

A partir do momento em que se concebeu o projeto, os sertões 
e o porto do Piracicaba no antigo Oeste Paulista entraram nas previ­
sões do Capitão General, sendo logo anunciado que ali se devena 
sediar uma das seis primeiras povoações a serem criadas por ele na 
Capitania de São Paulo (1765)'. Viabilizada em 1767, a pequenina 
Povoação de Piracicaba serviu por uma década como retaguarda da 
Praça de Nossa Senhora dos Prazeres e Povoação de São Franciséo 
de Paula de Yguatemi, tornou-se O principal centro de produqão das 
canoas que conduziram TIetê abaixo as monções de abastecimento de 
gêneros, munições, soldados e povoadores para aquela malfadada co­
lônia militar (1767-1777). 

A Guerra do Sul motivou esforços inusitados ao Brasil Colônia. 
A partir de 1764, comandos militares saidos de Buenos Aires promove­
ram incursões avassaladoras no Rio Grande, exigindo o reforço militar 
da região e o conseqüente envio de todas as forças que o Vice-Rei do 
Brasil pôde ajuntar, sob pena de pesado recrutamento que recaía 
notadamente sobre a Capilania de São Paulo. Em 1774, assumiu o 
posto de General ém Chefe de todas as tropas do Brasit o austríaco 
João Henrique Boehm, e, doís anos mais tarde, chegou-se ali ao máxi­
mo contingente de seis Regimentos com tropas do Reino, do Rio de 



Janeiro, de Minas Gerais, da Bahia e de São Paulo. Tratava-se do 
derradeiro esforço para enfrentar a estratégia castelhana de conquis­
tar a Ilha de Santa Catarina e por meio dela inlerceptar as operações 
de defesa do Rio Grande e Colônia do Sacramento. Por parte do Esta­
do do Grão-Pará e Maranhão, também foram tomadas providências ao 
longo das fronteiras de Mato Grosso, Guaporé, Rio 8ranco e Pará er­
guendo-se fortalezas para deter oulras investidas castelhanas prove­
nientes do Paraguai ou de Santa Cruz da La Sierra. 

O momento decisivo chegou no início do ano de 1777, quando 
partiu de Cádiz uma grande esquadra comandada por D. Pedro 
Cevallos. Após a conquista da Ilha de Santa Catarina, este buscou 
unir-se com os exércitos de Vertiz em 8uenos Ares para ocupar a Co­
lônia e atacar Boehm no Rio Grande, restando exposto todo o sul do 
8rasiL Naqueles episódios pouco conhecidos da guerra colonial na 
América luso-castelhana, sobressaiu o mé,;to das milícias da Capita­
nia de São Paula, porque durante todo o tempo a legião de São Paulo 
segurou a fronteira no Quartel do Rio Pardo enquanto o Regimento de 
Santos defendeu Porto Alegre. Sertanistas de origem, mestiços e 
indiáticos, os paulistas combateram numa guerra que não compreen­
diam, sob as piores condições imagináveis, por um rei que desconhe­
ciam e contra outro que os ignorava. Os sacrifícios a que se submeteu 
a sociedade paulista geraram metáforas em seu imaginário, latentes 
em seu regionalismo nas décadas posteriores. A reforçá-las, o conhe­
cimento de que no hemisfério norte outros povos da América enfrenta­
vam uma guerra contra o colonialismo e pelo direito de autogoverno, 
armados da doutrina liberal. Noutras Capitanias já se achavam arden­
do os archotes do Iluminismo. 

Aos povos coloniais da América parecia tanto incompreensível 
quanto injusto o xadrez diplomático europeu, Envolvida a França na 
guerra da Independência dos Estados Unídos, e necessitando do apoio 
da Espanha contra a Inglaterra, exigiu e obteve a cessação das hosti­
lidades no Sul, onde mediam forças os dois Impérios Ibéricos'. Em 
setembro de 1777, concertou-se a paz mediante um armistício, embo­
ra estivessem perdidas a Ilha de Santa Catarina, a Colônia do Sacra­
men!o, a área das Missões e parte da campanha do Rio Grande. 

Recorde-se que, desde o mês de fevereiro (1777), em que fora 
atacada a Ilha de Santa Catarina, mudanças políticas ocorriam na Pe­
ninsula Ibérica, pressionando os acontecimentos no sul das Améncas. 
Naquele começo de ano, D. José I veio a falecer (24/2). cabendo a 
regência a sua filha, a futura D.Maria I. que logo afastou do governo o 
Marquêsde Pombal (4/3).Quase no mesmo período. o Ministro Grimaldi 
foi substituldo na Espanha por Florida-8lanca (29/2) e foi este quem 
assinou, em parceria com D. Marlinho de Mello e Castro, o Tratado 
Preliminar de Limites chamado Santo IIdefonso (1°/10/1777), de nefas­
tas conseqüências 

O Estado do Brasil perdeu a Colônia do Sacramento, as Mis­
sões do Uruguai e parte da campanha do Rio Grande de São Pedro e 
dos Santos Mártires, enquanto o Estado Grão-Pará e Maranhão per­
deu as áreas do rio Japurá e do vale do rio Negro. Por esse diploma 
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leonino, cujos artigos foram ditados "quase com as armas nas mãos", 
apenas a Ilha de Santa Catarina foi devolvida ao Brasir. Esse Trata­
do teve por apêndice o de EI Pardo (11/3/1778) sobre amizade, ga­
rantias e comércio entre os povos, assinado entre Carlos III da 
Espanha e D, Maria I de Portugal, porém os desacertos sobre as 
fronteiras só vieram a ter solução muito posterior, sob outro contexto 
diplomático, nos séculos XIX e XX, 

Malgrado o armistício de setembro e a assinatura do Tratado 
de Santo IIdelonso, as forças castelhanas continuaram ameaçando, 
inclusive procederam à ocupação da fortaleza de Yguatemi (26/10/ 
1777), por meio da investida do governador do Paraguai, Augusto 
Pinedo, em franco desrespeito à paz concertada anteriormente, Ex­
postos ao adversário e seus aliados índios, os militares da praça e as 
famílias povoadoras da colônia empreenderam a desocupação asso­
ciada ao trágico êxodo para o porto de Araraitaguaba, no médio Tietê, 
onde os aguardavam a intolerância, a incompreensão e a injustiça das 
autoridades coloniais. Na fronteira ocidental do Estado do Brasil. per­
maneceu controversa a raia demarcatória entre os rios Igurei e Jaruru. 
fato que, associado à crônica insegurança no Rio Grande de São Pedro 
e dos Santos Mártires, demandou a continuidade dos métodos arbitrá­
rios do recrutamento na Capitania de São Paulo edo milítariado no Sul, 
até o século XIX, Homens válidos, que eram levados sem o próprio 
consentimento para morrer na fronteira, deixando as famílias 
desfalcadas na lavoura, filhos na orfandade e todo o tipo de privações, 
reforçavam o clamor da sociedade contra as injustiças coloniais. 

As duas últimas décadas do século XVIII se mantiveram em 
tensão permanente a Sudeste, Sul e Sudoeste do Brasil, recaindo a 
odiosa prática do recrutamento sobre as populações civis nos distritos 
das Vilas, medida indispensável ao abastecimento das Tropas Auxilia­
res que reforçavam os Regimentos do Reino. Na Capitania de São 
Paulo, o que se convertera em clamor dos moradores reforçava o ve­
lho hábito das evasões para os matos e às bocas-de-sertão. conquan­
to a violência fosse o principal motivo de queixa contra os Capítães­
mores nas Vilas e suas Povoações, Tal prãtica atingia os bairros rurais 
mais distantes, sequer poupava aqueles que se dirigiam às igrejas para 
as desobrigas. Algemados e escoltados por corpo militar, eram postos 
no caminho de São Paulo como recrutas e embarcados de Santos, 
após breve treinamento, para reforço às tropas de linha. Sorocabanos, 
ituanos. parnaíba nos, bragantinos, jundiaienses compartilharam essa 
violência, 

A pequenina Povoação de Piracicaba foi gerada ao impacto 
das atrocidades da guerra nas fronteiras do Sul e do arbítrio das auto.. 
ridades coloniais, mas pôde abrigar, não obstanle o clima de insegu­
rança, os moradores do Oeste Paulista que fugiam em pãnico ao re­
crutamento e às injustiças da época, Por uma década serviu de reta­
guarda a Ygualemi, recebeu os trânsfugas do sistema e, após 1777, 
os seus deslroços humanos, supérstites à queda daquela Praça, Co­
rnunlcações dos Capitães Generais só Chegavam a Piracicaba, via Itu, 
após oito dias penosos de viagem, por águas e por lerra, Morar nesle 



fim de mundo guardava o seu altíssimo preço, mas recompensava em 
segurança as famllias que possuíam filhos adolescentes, que podiam 
ser recrutados a partir dos dezesseis anos. Tal expediente é facilmente 
observado no censo de 1773, particularmente na família de Domingos 
Rodrigues do Prado". 

Na América colonial, até o século XIX, nunca foi assaz conju­
rado o perigo de novos confrontos entre os dois impérios ibéricos Uma 
carta expedida do Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em 14/211788, 
pelo Ministro Martinho de Mello e Castro, dirigida ao Vice-Rei e Capi­
tão General de Mar e Terra do Estado do Brasil, D. Luiz de Vasconce­
los e Souza, dava conta de provável intercorrência belicosa no Leste 
Europeu. O risco de novo desequilíbrio despertava cuidados com o Sul 
do Brasil, deilando imediato alerta sobre a odiosa prática do recruta­
mento que a Capitania de São Paulo e a gente paulista tanto abomina­
vam. A espada continuava pendente. 

O Ministro não escondia a preocupação diante de um novo e 
perigoso desequilibrio dos blocos europeus, ao ser informado que na 
próxima primavera (1788) Áustria e Rússia. desejosas de se expandir 
na peninsula Balcânica e no mar Negro, preparavam uma campanha 
contra o Império Turco. O fato despertava o interesse das outras po­
tências imperialistas, a França, a Inglaterra, a Holanda e podia fazer 
romper os Tratados, quebrando a paz na Europa e dellando imediatas 
repercussões na América portuguesa. A Martinho de Mello e Castro 
cabia pouco mais do que recomendar ao Vice-Rei (D. Luiz de Vascon­
celos e Souza) aquelas medidas cautelares adotadas na defesa do 
Estado do Brasil, tais como expressa vigilância e organização sobre as 
Tropas Pagas e Auxiliares, em terra, mar e fortatezas. A informação 
devia ser repassada aos Capilães Generais, incluindo São Paulo, em 
sigilo para não despertarreação ""Jazendo por agora sem maiorruido 
as mais próprias e melhor combinadas disposições,,:". 

Os grandes esforços de Carlos 111 (Espanha), objetivando re­
cuperar as suas possessões no Mediterrâneo e na América frente ã 
Grã-Bretanha, a grande vitoriosa da Guerra dos 7 Anos, bem como 
para inibir a expansão desla na América Portuguesa com correspon­
dente reação do Estado do Brasil, pareciam os estertores de Castela 
diante do inevitável, a crise fatal do sistema colonial ibérico e o esface­
lamento do império l1ispano-americano ~ue induziriam ao aparecimen­
to das primeiras nações sul-americanas' . Naquele final do século XVIII, 
um novo conceito de mercado e as disputas do capitalismo internacio­
nal se faziam acompanhar de doutrinas filosóficas e modelos 
impaclantes de organização política que melilor se adequavam às jo­
vens nações da América, ínclusive o Brasil. 
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RECREIO DO CoRUMBATAí 

Frei &mno Dorizotto 

Em março de 1532, Dom João 111, rei de Portugal, determina a 
primeira divisão administrativa do Brasil colonial, aplicando ao territó­
rio a experiência do arquipélago da Madeira, com a entrega de cartas 
de doação de capitanias hereditárias a particulares de recursos e apti­
dões para a colonização das novas terras. O Brasil Colônia foi dividido 
em 15 quinhões, apesar de terem sido conferidas apenas doze capita­
nias. As cOncessões outorgadas pelas cartas eram bem amplas. A do­
ação era perpétua e o donatário passava a se chamar de governador e 
capitão das ferras e adquina uma série de regalias, entre elas a de 
distribuir sesmarias, porções de terras devolutas, segundo as leis do 
reino de Portugal, com uma diferença: em Portugal eram entregues 
para o cultivo só as terras abandonadas. 

Com a falência das capitanias particulares, esse oficio foi de­
sempenhado pelos governadores e capitães-generais das capitanias, 
hoje Estados do Brasil. O capitão-general enfeixava em suas mãos os 
poderes administrativo, execulívo, fiscal, judiciário e militar. 

A história do EstadO de São Paulo está ligada à Capitania 
de São Vicente e Santo Amaro de Martim Afonso de Souza, oUlor­
ga de 1535. Piratíninga, hoje cidade de São Paulo, foi elevada à 
sede da Capitania de São Vicente em 22 de março de 1681, por 
provisão do donatário Dom Luis de Taide Castro Noronha e Sou­
za, Marquês de Cascaes. 

Com a descoberta de minas de ouro, capitanias particulares 
foram retomadas pelo governo português, tornando-se capitanias re­
ais. Assim, no ano de 1709, a Coroa Portuguesa comprou as Capitani­
as de São Vicente e Santos de Seus antigos donatários, criando, com a 
Carta régia de 23 de novembro de 1709, a Capitania Real de São Pau­
lo e Minas de Ouro, com sede em Ouro Prelo, a qual compreendia os 
atuais territórios de São Paulo. Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, até a 
Colônia do Sacramento'. Em 1720. por alvará de 2 de dezembro, foi 
criada a Capitania de Minas Gerais, permanecendo ainda para are­
gUio de São Paulo as futuras cidades de Uberaba, Uberlãndia e Araxá. 
Em 11 de agosto de 1738, perdeu São Paulo o tenitório de Santa 
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Catarina. Quatro anos depois, loi a vez do Rio Grande tomar-se Capita­
nia. tigada ao Rio de Janeiro. Em 1748 se separam Mato Grosso, Goiás 
e Triângulo Mineiro, conforme provisão de Dom João V. E para humilhar 
os paulistas, a corte portuguesa retira-lhes o govemo próprio, e a Capi­
lania de São Paulo ê subordinada ao Rio de Janeiro por alvará régio de 
9 de maio de 1748. São Paulo passou a ser govemada por um preposto 
residente na fortaleza de Sanlos. A Capitania só foi restaurada por Dom 
José I aos 6 de janeiro de 1765. Por fim, em 1853, foi criada a Provincia 
do Paraná, perdendo São Paulo seu último território'. 

A Capitania de São Paulo e as sesmarias 

Por uma das múltiplas explicações do vocábulo, sesmaria vem 
do antigo verbo sesmar. que significa dividir; neste caso especifico, 
dividir terras. Em Portugal os primeiros reis costumavam conceder 
sesmarias para os nobres, fidalgos e ricos, no intuito de expandir o 
cultivo e a produção dos cereais e grãos, principalmente do trigo e da 
cevada. Quando as terras não se tornavam produtivas, eram retoma~ 
das, pois na realidade o sesmeiro recebia o direito de explorá-Ia, não 
seu dom.inio. Todas as terras estavam, Inclusive as do Brasil, sob a 
jurisdição eclesiástica da Ordem de Cristo. devendo pagar-lhe o dizimo 
e a redizima do dizimo ao donatário da capitania ou o tributo ao reI. 

Em algumas regiões da Peninsula Ibérica, imperava o antigo 
costume de serem sorteadas as terras da comuna, a fim de serem 
lavradas por particulares durante um periodo determinado, conforme a 
necessidade de cada municipe e o número de seus familiares. A repar­
tição real encarregada da divisão e concessão de terras se chamava 
sesmo e os antigos magistrados portugueses, responsáveis pela en­
trega da terra, eram conhecidos como sesmeiros. Só mais tarde a pa­
lavra passou a indicar também quem recebia a terra. 

A lei das sesmarias promulgada por Dom Femando I, rei de Por­
tugal, em 26 de junho de 1375, forçava a lavração e o cultivo de todas as 
terras, em vista da baixa produção de cereais e de outros frutos neces­
sários ao suslento do povo. O rei objetivava levar os proprietários a plan­
tar nas próprias terras, dá-Ias a cultivar a outros ou ainda arrendá-Ias a 
lavradores. A lei, baseada numa determinação anterior de 1211, obriga­
va também os ociosos e vadios ao trabalho rural, evitando aumentar a 
mendicãncia e coibindo os espertalhões. Estes queriam empregar-se 
junto aos fidalgos, com bons salários e não enfrentar o trabalho do cam­
po, Para vigiar o cumprimento da lei, eram escolhidos dois sesmeiros 
em cada região, encarregados da aplicação das disposições legais. 

Novas leis sobre sesmarias foram promulgadas por Dom João 
I em 1427 e complemenladas pelas orientações de Dom Duarte em 
1436. Toda a legislação sobre sesmarias está compilada nas Ordena­
ções Afonsinas do tempo de Dom Afonso 11'. 

Esse costume e essa legislação do Reino de Portugal foram trans­
plantados para as colônias, inclusive para o Brasil, e aqui vigoraram até 
18??, quando se aceitou, como primeira lei, a própria posse da terra. 



A legislação impunha condições para a legalização definitiva 
das conCeSsões de sesmarias. como a medição e demarcação judicial 
da área, a confirmação pelo rei de Portugal do primeiro documento e a 
cultura das terras. Em geral, em dois anos, a pessoa devia iniciar o 
cultivo e, se nada colhesse em oílo anos, podla perder o direito sobre 
as terras, Essa legislação básica foi alterada e complementada sem­
pre de novo, 

O processo para conseguir a aprovação de uma sesmalia era 
complicado, demorado e custoso. A pessoa tinha que se apresentar 
como alguém de recursos abundantes para cultivar as terras, povoá­
las e desenvolvê-Ias. 

Existiam também alguns estratagemas utilizados para conSe­
guir sesmarias. Os pretendentes adquiriam várias posses, umas próxi­
mas das outras, e então pediam a concessão. Depois de obtida, a mes­
ma era medida, demarcada e os papéis enviados a Lisboa para serem 
confirmados pelo rei. Muitos pretendentes se associavam aos possei­
ros, no objetivo de conseguirem a sesmaria &, Se não havia acordo, o 
requerente, depoís de conseguir a Carta de Sesmaria, entregava ao 
posseiro o documento "pro r13ta,,6, correspondente ao Quinhão propor­
cionaI às lavouras existentes e cultivadas pelo mesmo, e mantinha o 
restante para si. 

O documento de 14 de março de 1822 ordenava que as provi­
sões e demarcações de sesmarias concedidas a partir daquela data 
respeitassem os posseiros, com culturas efetivas no terreno, preser­
vando-lhes o direito e outorgando-lhes documento sobre as terras cul­
tivadas. Por precaução, as cartas de sesmarias já vinham reconhecen­
do os direitos dos posseiros. isso significava um imenso ganho dos 
pobres sobre os latifundiários. A Lei das Terras de 1850, porém, ao 
regulamentar um estatuto da propriedade da terra, liquidou o regime 
das posses ou ocupação das terras devolutas. A partir dai, elas só 
podiam ser compradas de particulares possuidores de títulos ou do 
governo. O resultado foi o fortalecimento do latifúndio e o enfraqueci­

, ,
menta da pequena propnedade " 

O POlIa Recreio do Rio Corumbatai 

Porto do Corumbataí, posteriormente Porto Recreio, era o nome 
da primitiva povoação existente junto ao Rio Corumbatal, distante, em 
linha reta pela margem do rio, aproximadamente quinze quilômetros 
de Piracicaba e predecessora da atual Vila do Bairro de Recreio. Já o 
Recreio atual tem sua história ligada à fazenda da margem direita do 
Rio Corumbatai, Fazenda Bom Retiro, cujas divisas foram regulariza. 
das pela Ação Amigável de Demarcaçilo e Divisão de Terras, com ho­
mologação em 14 de agosto de 1889, com medição e mapa do enge­
nheiro José Pereira Rebouças, ação promovida entre outros por João 
Baptista da Cruz Leite, adquirente da Fazenda Bom Retiro dos herdei­
ros e da viúva de Alb~no de Toledo e Silva', 
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o alual Bairro de Recreio teve seu desenvolvimento atrelado à es­
tação da Estrada de Ferro Ituana, posterionnente Sorocabana, à constru­
ção da Capela Santo Antônio, ao comércio atraido para a praça da capela, 
como à criação da escola estadual Estação do Recreio. A desativação do 
porto e a mudança natural da vila para junto da estação, no final do século 
XIX e do século XX, condenaram o Porto Recreio, chamado então Recreio 
Velho, à gradual extinção, Hoje lá es!l!o apenas algumas rui nas. A antiga 
chaminé do engenho da família Nalin resiste ao tempo! 

A povoação antiga do Porto Recreio estava historicamente li­
gada ao Rio Corumbatai e à sua função natural no passado, de via de 
comunicação. 

O requerimento pelo qual quatro cidadãos pedem Carta de 
Sesmaria sobre as terras do Porto Recreio é fundamental e 
esclarecedor: 

Dizem o CapitamAnt6nio Jazé da Cruz e Joaquim Francis­
co da Cruz e Bemardo Jazê Alvarez e Joaquim da Costa Garda 
que elles suplicantes ce querem an-anclJar em huns Ma~os devaMos 
que se acMo da outra paIte do Rio Corumbatahi DesMclo da Po­
voaçao de Piracicaba no Caminho que segue para os Campos de 
Araracoára no Porto do dito Rio de Corumbatahi fazendo ahi Piilo 
querem os Supplícantes que Vossa Excefl~ncia lhes consed~o por 
Sismana lIés Legoas de Terras a cada hum dos Supplicanles para 
suas Lavoíras e Criasoens reguindo a metade da Testada Rio aSima 
e outra metade Rio abaixo ficando o dito Caminho no melo da DHa 
Testada e correndo o Certi'io palio dito caminho adiante para o que 
pedem a V. Ex. • seje Servido conceder-llJes a CizMaria das terras 
que pedem os Supplicantes na forma que Requer e com as 
confronlasoens 8sima declaradas de que P. R, M.re. 

Antes da concessão da carta de sesmaria. deviam ser ouvidos 
o Procurador da Coroa. representante do Reino de Portugal, e a Câ­
mara da cidade, neste caso a de Ilu. 

Esse requerimento deve ter sido encaminhado no final de 1794 
ou em janeiro de 1795, pois contém o seguinte despaCho: "Infonne a 
Cámara e responda o DL Procurador da Coroa. São Paulo 23 de Janeiro 
de 1795"'. No requerimento havia um erro, pois não se davam mais do 
que três léguas de terras para 'cada pedido e se solicitam três léguas 
para cada um dos quatro pretendentes. O problema foi contomado por 
meio duma explicação em que se dizia ter havido um equivoco, assina­
da esta por Tobias Carneiro Soares, provavelmente o procurador deles, 
Por outro lado, o engano surtiu um éfeito inesperado e compensador, 
pois o grupo recebeu mais de três léguas em quadra de sesmaria. 

Sobre esse documento, assentam-se diversas reflexões. A re­
gião era bem conhecida em lIu e atraiu o interesse de investidores. Todo 
porto é local de Chegada e salda de passageiros e cargas, portanto um 
centro de movimento, de enconlro; rota sem dúvida para outros lugares. 
fossem sitias. posses e aquí o sertão. O grupo escolheu um ótimo lugar 
para explorar matas, terras e lavouras. Mário Neme comenta: 



Ainda em 1795, começam as atenções a se voltar nova­
mente para elém·Píraciceba, incidindo em paragens banhadas pelo 
rio Corumbatal, movimento que levaria ao povoamenlo das atuais 
Rio Claro e localidades vizinhas, No ato citado, qualro interessa· 
dos requerendo em conjunto, Antonio José da Cruz, Joaquim Fran· 
cisco da Cruz, Bernardo José Alvares e Joaquim da Costa Garcia 
(alguns dos quais ceriamente posseiros já ai estabelecidos), pe· 
dem trés léguas da 'outra parie do rio Corumbataf, no distrilo de 
Pirocicaba, no caminho que segue para os campos de Aroraquaro'~ 
este lote faria pião no 'porio do fio Corumbatal e a sua testada, 
acompanllando a margem direita desse fio, seria cOlrada ao meio 
pelo caminllO dos campos de Araraquara' , 

Essa obra de Mário Neme estava inacabada quando de sua 
morte em 1973, Urna análise correta do seu conjunto é, portanto, im· 
posslve!. Alguns dados podem ser levantados a partir do texto acima 
citado, O excelente pesquisador e histortador de Piracicaba partiu duma 
premissa: as sesmarias do rio Corumbataí formaram outros municípi­
os, como Rio Claro. Corumbatai e Analãndia. Sem dúvida, mas as pri· 
meiras estão ainda dentro do municipio de Piracicaba e atualmente 
também no de Charqueada", O autor afirma ainda que alguns dos 
sesmeíros são "certamente posseiros"', Na realidade são pessoas in~ 
fluentes de lIu e de Porto Feliz, 

O Capitão Antõnio José da Cruz nasceu em Portugal. no 
Arcebispado de Braga, Termo da Vila de Barcelos, filho de Dionízio 
Gonçalves da Cruz e Antônia M. de Menezes, Seu testamento é de 18 
de março de 1799, registrado pelo Tabelião Matheus José Botelho 
Mourão de lIu. O Capilão faleceu aos 14 de abril de 1804 e seu inven· 
tário é de 20 de maio de 1815 (1805?), sendo requerente sua esposa 
Maria da Candelária de Jesus e testamenteiro seu filho Tenente, de· 
pois Capitão, Joaquim Francisco da Cruz", 

Antônio José da Cruz e Joaquim da Costa Garcia eram pesso· 
as conceituadas, incumbidas em diversos momentos pela Câmara de 
lIu, de investigar conflitos de terras, Joaquim da Cosia Garcia aparece 
comprando uma posse e obtendo Carta de Sesmaria", É um investidor 
de terras! não posseiro. No cartório de !tu existem procurações assina~ 
das em conjunto por ele e seu !lo Bernardo José Alvares, vereador em 
1803, 

O Tenente Joaquim Francisco da Cruz aparece no levantamento 
das propriedades rurais. ordenado por Dom João VI pelo Aviso régiO 
de 1817, realizado entre 1817-1818, na Freguesia de Piracicaba, Bair· 
ro do Corumbatai Acima, como n' 243: "Possue três quartos [de légua] 
de terras de testada e uma légua de fundo mais ou menos e reside na 
freguesia de Porto Feliz, e as possue por sesmaria", Continuava por· 
tanto como proprietáno residindo a léguas de distância. não era em 
absoluto posseiro, mas um bom fazendeiro, possuindo a sua gle08 de 

1
sesmaria dezenas de alqueires ". 

Os quatro pretendentes antenormente ciladas tinham altos in· 
teresses, investindo nas terras, esperando também explorar as matas 
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da região, Pela Porto Recreio haveria fácil comercialização e transpor­
te dos produtos, Também náo se pode esquecer do antigo caminho 
para os Campos de Araraquara, via nalural de comércio com o sertão, 
Influência política e recursos financeiros não faltavam ao grupo, 

Aos 6 de oulubro de 1795, o Govemo de São Paula, com apro­
vação da Câmara da Vila de Itu, em resposta ao requerimento anterior­
mente apresentado, concede Carta de Sesmaria ao cidadão português 
Capitão Antônio Jazê da Cruz, O Capitão recebia juntamente com seu 
filho Tenente Joaquim Francisco da Cruz, com o cidadão Bernardo José 
Alvares e o sobrinho dele Joaquim da Costa Garcia lima enorme 
sesmaria. 

A sesmaria recebida peto capitão, a primeira junto ao Rio 
Corumbalai, tomou-se conhecida como Sesmaria Corumbatai ou do Cruz, 

CARTA DE SESMARIA PASSADAAO CAPITAM ANTO­
NIO JOSÉ DA CRUZ, E OUTROS DE TRES LEGOAS DE TER­
RAS DE TESTADA, E LEGOA E MEYA DE CERTAo NA PARA­
GEM, QUEABAIXO SE DECLARA DO TERMO DA POVOAÇÃO 
DE PIRACICABA 

Bernardo José de Lorena li, Faço saber aos que esta 
mlnl,a carta de Sesman'a virem, que a/tendendo a me represen­
tarem o Capitão Antonio José da Cruz, Joaquim Francisco da 
Cruz, Bernardo José Alvares e Joaquim da Costa Garcia, que 
elfes suplicanles se querem arranchar em huns matos devolutas, 
que acMo da outra parte do Rio Corumbalahy, deslriclo da po­
voação de Piracicaba no Caminho, que segue para os Campos 
de Araraquara, no porto do dito Rio Corumbalahy, fazendo ahy 
pião, me pedião os supplicanles lhes concedesse por: Sesmaria 
três legoas de lerras para suas lavouras, e creaçoens, seguindo 
melade da leslada Rio acima, e a outra melade Rio abaixo, fi­
cando o dito caminho no meyo da referida testada, correndo o 
Certão o espaço de Légoa e meya pelo mencionado caminho 
em diante: e sendo visto () seu requerimento, em que foi ouvida 
a Camara da Villa de Ylu, por ser do daslricto, e responder ella, 
que nas /erras, que pediâo os supplicanles, para a parte do Rio 
abaixo, estavoo arranchados alguns moradores pobres, e que 
para Rio acima, vezínhando a Povoação, estava devoluto; ao 
que respondeo:o Dou/ar Procurador da Coroa, e Fazenda, a quem 
também se déu visla, que na conformidade das Reaes Ordens 
se devia conceder aos Suppticantes as terras, que pedirão, e 
que os moradores que denlro dellas se comprehenderem, hajão 
de preferir pro rala, naquella porção, que segundo a possibilida­
de de cada hum, lhe for preciza, para o seu estabelecimento, 
como assim o defermináo as mesmas Reaes Ordens, e sem 
prejuizo de lerceiro havendo: Visto Inteligllncia, Hey por bem 
dar em Nome de Sua Magestade / em virtude da sua Real Or­
dem de 15 de junho de 1711/ aos ditos Cappitão Anlonio José 
da Cruz, Joaquim Francisco da Cruz, Bernardo José Alvares, e 



Joaquim da Costa Garcia as terras, que pedem na paragem 
mencionada, com as confrantaçoens atraz indicadas, e sem 
prejuízo de terceiro, ou do direito que alguma pessoa tenha a 
e/Ias: com declaração que as cultivarão, e mandarão confirmar 
esta Carta de Sesmaria por sua Magestade dentro em dous 
annos, e não o fazendo se lhe denegará mais tempo. Pelo que 
mando ao Mfnistro, e mais pessoas, o que o conhecimento des­
ta pertencer, dem posse aos ditos Capitão Antonio José da Cruz, 
Joaquim Francisco da Cruz, Bernardo José A/vares e Joaquim 
da Costa Garcia das referidas terras, na forma que pedem. E por 
firmeza de tudo lhes mandei pessar a presente por mim assignada 
e sellada com o 5ello de minhas Armas, que se cumprirá inteira­
mente como nalla se contém, e se Registrará nos Uvros da Se­
cretarfa deste Governo, e mais partes, O que tocar, e se passou 
por duas vias, Dada nesta Cidade de São Pauto. Manuel Cardozo 
de Abreu a fez aos: seis de Outubro de mil setecentos noventa 
e sinca = O Secretário do Govemo José Romão Junior a fez 
escrever = Bernardo José de Lorena 11', 

Essa carta de sesmaria foi confirmada pelo Conselho Ultrama­
rino em 24 de abril de 1799, com assinatura de Francisco da Silva 
Costa Leal. O prazo já havia expirado, mas os requerentes afirmam 
não ter enviado os papéis anteríormente ~pelo temor do 
desincamfnhamento com a infestação dos inimigos nos Males"i

6
, 

Três pontos devem ser ressaltados: 
1- A existência dum porto, com a respectiva povoação. Os rios 

também eram caminhos para a conquista do sertão. Os portos surgiam 
naturalmente, dependendo da importância das ligações estratégicas 
do local. Quem constituia a povoação acima mencionada? Indios, 
mamelucos, desordeiros, fugidos da justiça, pescadores, caçadores, 
comerciantes, lenhadores e madeireiros? Talvez um pouco de tudo! Ai 
não faltariam também os práticos dos caminhos do sertão. 

2-A presença de individuas pobres que devem ser respeitados 
nos seus direitos de ocupação de porções de terra, aceitando sua pre­
sença e entregando-lhes o documento ·pro rata", para serem regula­
nzadas as posses na medição e demarcação judicial da sesmaria, Entre 
os posseiros do Rio Corumbatai, estavam até fundadores da povoa­
ção de PiracicabaI 

3- A estrada na meio das matas, em direção aos Campos de 
Araraquara. Partindo de Piracicaba, Boca do Sertão, pela estrada ou 
pelo Rio Corumbatai, através do Porto Recreio era possivel adentrar 
toda região do sertão, Goiás e Cuiabá inclusive, através dos campos de 
Araraquara. Essa estrada se manteve aberta ainda com a construção da 
estrada de ferro. Seu uso só foi interrompido com o advento da era dos 
caminhões, mas seu traçado ainda é perceptiveljunto ao Rio Corumbataí, 
nas paragens São Joaquim e São Bernardo, município de Piracicaba, 
inclusive na propriedade da Família Boarettn, Acima do porto, num tre­
cho muito propicio do Corumbatal, o leito do rio é fomlado de areia e 
cast;alho e, na época da BsUagem, concedia passagem segura para os 
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carroções puxados por bois, carroças, caninhos e mais tarde os troles. 
Os cavaleiros e tropeiros utilizavam a passagem dialiamente. Abaixo 
permanece o paredão de pedras, pronto e abandonado, da ponte que 
seria conslrulda neste local. Mais tarde ela foi levantada três quilôme­
tros rio abaixo, em terras da antiga Fazenda Tamandupá 

Recreio nasceu como a maioria das vilas e cidades do Brasil. 
junto a uma das estradas naturais de antigamente, o Rio CorumbataL 
Era, além de porto e pousada, possivelmente um diminuto entreposto 
entre lIu e Piracicaba, por um lado, e os Campos de Araraquara e o 
sertão, por outro, É de se crer que ai se comercializassem peles de 
animais para cobertura das cargas, peixes salgadOS, carne-de-sol, fa­
rinha de milho, feijão e toucinho, tão necessários para as entradas do 
sertão. Também a farinha de mandioca, mesmo sendo de uso mais 
restrito, não poderia faltar, E por último o fumo de corda, tão estimado 
por nosSos sertanistas, 

Segundo antiga tradição oral, o nome Recreio advém da farta 
caça e da abundante quantidade de peixes, por causa das conhecidas 
corredeiras, tendo ai a foz do ribeirão Quilombo ou Paraíso, As pesso~ 
as que iam caçar ou pescar. ao serem interrogadas, respondiam ir "'a 
recreio!", tornando-se a expressão nome do lugar. 

Poética descrição do ambiente foi compilada por uma de suas 
usuárias, Maria Paes de Barros, filha mais velha do segundo casa­
mento do Comendador Luís Antônio de Souza Barros: 

Mais algumas horas de marcha e chegava-se 11 beira do 
Corumbafal. Como fosse invemo, as águas estavam baixas e 
davam vau. 

Enlravam lodos no rio, com o pajem 11 frenle, que lenla e 
cuidadosamente indicava a passagem. Seguiam~no as meninas, 
uma a uma, firmes as rédeas, bem erguida a longa saia de mon­
tar. Vínham depois as manas; por úllimo os pais, que, com olhar 
atentol fiscalizavam a perigosa passagem. 

Chegados, sem acidente, 11 outra margem, os cavalos sa­
cUdiam-se, livrando-se da água, e os viajantes erguiam os olhos 
alenlados. Entravam já no pasto da fazenda e avistam, ao longe, a 
casa, Aporia eslava o adminislrador, para lhes dar as boas-vindas, 

Essa era uma extensa fazenda, com grande e viçoso 
cafezal {..}" . 

A fundação da povoação do Porto Recreio 

Quando nasceu a povoação do Porto Recreio, o hoje já extinto 
Recreio Velho? A conhecida historiadora Ora. Mar1yT. G. PereCin, em seus 
artigos, levanta diversas hipóteses sobre o povoamenlo de PiraCicaba, de 
seu sertão e dos Campos de Araraquara. Descreve a historiadora a pri­
meira tentativa de formação de povoado junlo ao Porto de PiraCicaba atra­
vés da sesmana concedida a Felipe Cardoso em 1726, dizendo lambém 
do movimento surgido no sertão entre 1723-1733" , Explanando sobre a 



primeira tentativa documentável de povoamento da região de Piracicaba, 
patrocinada por Felipe Cardoso, constata o fracasso desse empreendi­
mento. O local decaiu rapidamente por diversos motivos e enumera: o 
trânsito desviado dos rios para a variante terrestre entre Cuiabá e Goiás 
em 1737; a perda por São Paulo dos tenitórios mineiros de Goiás e Mato 
Grosso em 1748 e a proibição de utilizar o Caminho de Luis Pedroso de 
Barros, estrada que levava às minas de Mato Grosso e Goiás, saindo de 
Piracicaba. Diz ainda a historiadora que, "o sertão continuou a ser fre­
qüentado pelos aventureiros, pelos fugnivos e, principalmente, pelOS ma­
deireiros ligados à armação monçoeira de Araritaguaba"". De fato, Fran­
cisco Galvão de França, no seu juramento, para tomada de posse de 
sesmaria junto ao Porto Recreio, confessa já ser proprietário duma sesmaria 
de campos, agora desejava uma de matas". . 

Recreio foi no passado um grande exportador de madeira e o 
rio Corumbatai, bastante caudaloso na época, era o meio de desova 
natural das grandes árvores necessárias para a construção das cano­
as, utilizadas pelos monçoeiros. O relatório da Estrada de Ferro Ituana 
diz que, pela estação de Recreio, só no segundo semestre de 1900, 
foram exportadas 314 toneladas de madeira . A fazenda Recreio, cuja 
sede estava junto do Porto, manteve sua serraria ainda em plena ativi­
dade nos primeiros anos do século XX", A Fazenda Paraíso, 
confrontante da Fazenda Recreio, exportava enormes toras nas déca­
das de quarenta. e cinqüenta do século passado. 

Marly Perecin acrescenta: "As canoas. esta riqueza gerada em 
Piracicaba. produziam-se mediante as reservas da mata numa forma 
mista de economia extrativa e de manufatura. orientadas para a explo­
ração capitalista"". 

Não é sem fundamento afirmar que o Porto Recreio existe des­
de a primeira tentativa de povoamento de Piracicaba no tempo do 
sesmeiro Felipe Cardoso. A própria povoação de Piracicaba, fundada 
oficialmente no dia 1" de agosto de 1767, foi construida entre os rios 
Piracicaba e Corumbataí, conforme aparece no mapa de 1770, con­
servado no Museu Ultramarino de Lisboa, Ninguém impediria os aven­
tureiros de subir o Rio Corumbatai, sempre muito piscoso, desbravan~ 
do os sertões e fundando aglomerados humanos. Com certeza isso já 
tinha sido feito há dezenas de anos! 

A avaliação feita pela Câmara de Itu ao requerimento do Capi­
tão Antõnio José da Cruz, solicitando terras na região, lança mais luz 
sobre o assunto. Ela contém diversas assinaturas de Oficiais da Câ­
mara de lIu, como muitos nomes de posseiros: 

o que nos consta das terras que pedem neste Requeri­
mento he que do caminllo que vai da Povoaçilo de Piracicaba 
para oS oampos de Araraquara onde faz passagem e Poria no 
Rio de Corumbatahy, que he onde querem os Supplíoantes fazer 
Piam na Sismaria que pedem Se aoha dal!y para Rio abaixo 
povoados por alguns pobres que silo Francisco Rodrigues de 
Andrade com quatro filhos = Manoel José, Agostinho Leme, 
Manoel País, Marianna Ponse =Sebastiilo Leme da Cosia, Rafael 
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Pereira, a saber os filhos de Francisco Rodrigues de Andrade sllo 
homens casados e hum del/es com escravos, e os quais todos 
unidos tem andado na pertençllo de alcançarem por Sismaria trés 
leg08s de terras, que nllo consta terem comseguido; do Dito Por­
Ia para o Rio aSima peja outra banda da Povoação esta alhé o 
prezente devoluta porem como ffca muito na vizinhança da nova 
Povoação de Piracicaba não parece justo que só os Supplicantes 
possuMo tanta ExtensiJo de terras, ficando Sem cómodo oulros 
que lá saquerem estabelecer sem embargo do \I. Exa. mandará o 
que for servido. Vílla de Itu em Cámera de 2 de Mayo de 1795. 
Ignácio Dias Ferraz, Pedro Vaz de Barros, José Anl6nio de Almeida 
Paes, José Vaz Pinto Ribeiro e Jolio Manoel da Silva Paes". 

Alguns dados chamam a atenção: 
1- Ao menos um dos posseiros tinha escravos, mão-de~obra 

suficiente para desmaiar, construir barcos e com certeza também tocar 
engenho de açúcar. Não seria para a época nenhum pobre e era filhO 
de Francisco ROdrígues de Andrade, um dos primeiros companheiros 
de Antônio Corrêa Barbosa, o povoador de Piracicaba. Francisco era 
pessoa de influência, pois liderou um grupo de posseiros para Conse­
guirem sesmaria própria na margem esquerda do RIO Corumbataí

2S 
• 

2- Outro ponto é digno de nota. A estrada para 05 Campos de 
Araraquara e o sertão, vinda de lIu. atravessava a povoação de 
Piracicaba, utilizava a ponte do Rio Corumbatai, caminhava rio acima 
pela margem direita e retomava à margem esquerda cruzando o mes­
mo rio no Porto Recreio, 

3- As terras na região eram devolutas, significando não terem 
sido dadas em sesmaria. apesar do grande número de povoadores. Só 
de Francisco Rodrigues se diz que tem quatro filhos casados, portanto 
eram sem dúvida muitas as famílias espalhadas pelas margens do Rio 
Corumbatai, além do grupo mais próximo do porto, que formava a tal 
povoação detalhada na Carta de Sesmaria. A maior parte dessas pes­
soas talvez nem constou de nenhum mapa populacional da época. Por 
outro lado, alguns nomes, além de estarem citados aqui, aparecem no 
requerimento de sesmana do grupo de posseiros da margem esquer­
da do Rio Corumbalai e da Carta da Sesmaria obtida. Existem ainda 
muitos outros nomes de posseiros conhecidos por outros documentos, 
como o registro das propriedades e proprietárias rurais de 1817-1818. 

Outro dado importante sobre posseiros aparece na hislóóa da 
Fazenda Recreio. Aos 25 de setembro de 1858,Antônio Joaquim de Moraes 
Sarmento e sua esposa, Rita Angélica de Castro. vendem) com escritura 
lavrada no l' Tabelião de Notas da cidade da Constituição " a propneda­
de para o cidadão de São João de Rio Claro, Capitão José Jeremias Ferraz. 
A gleba consistia num 'sítio e terras", à margem do Rio Corumbatai. Em 
outros papéis aparece a identificação do lugar como Sitio São Joaquim e 
posteriolTJ1ente Fazenda São Joaquim. O negócio foi fechado pela impor­
tância de nove contos e quatrocentos mil réis
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, incluindo, na mesma es­

critura, 'uma porção de terras do outro lado do rio, e fronteira do mesmo 
sítio, constante de um titulo já entregue ao comprador". 



o Capitão José Jeremias Ferraz, innuente personalidade da his­
tória de Rio Claro, deve ter adotado Piracicaba como segundo lar, pois 
aí adquiriu a casa do Alferes Joaquim José de Oliveira e de sua mulher, 
Maria Cândida de Barros e Oliveira, aos 5 de fevereiro de 1860". 

Na margem oposta do rio, margem direila, na "porção de terras" 
citada, foi construida pela família Ferraz a sede duma nova fazenda, 
intitulada Fazenda Recreio. Grande parte dessa fazenda só foi aberta no 
inicio do século XX pelos irmãos Dorizzotto, Luigi e Giacomo, imigrantes 
vênetos, provenientes de Lugugnana, Comune de Portogruaro, aportados 
a Sanlos aos 13 de maio de 1898. Depois de breve estada junto à para­
da Macuco da Ituana, entre Charqueada e São Pedro e na Fazenda 
Tamandupá, fixaram-se no Porto Recreio, desmaiando a região, plan­
tando cana·de-açúcar e produzindo aguardente de cana. Alguns netos e 
bisnetos de Giacomo Dorizzotto continuam cultivando propriedades 
desmembradas das Fazendas Recreio, São Lourenço e Paraiso". 

Na escritura de hipoteca da Fazenda Recreio, de 11 de janeiro de 
1906, encontra·se a descrição: duzentos e tnnta alqueires de terra, planta­
ções, pastos, casa de morada, engenho de cana e serra, prova que suas 
terras ainda estavam sendo desmatadas. Vinte e sete alqueires de terra são 
Isenlados da ação de hipoteca e são ciladas os nomes de oito famílias: 

[. ..) da fazenda acima descripta elles outorgantes excetu· 
am dá hypotheca vinte e sete alqueires de terras occupadas por 
Francisco Soares, José Baptista, Joaquim Baptista, Lázaro de /aI, 
Manoel da Silva, Joaquim Rodrigues da Silva ou seus sucesso­
res, Bemardo sana Bueno e Francisco Antunes Moreiri', 

Os vinte e sete alqueires compunham os duzentos e tnnta 
alqueires da propriedade. remanescentes do desmembramento da fa­
zenda São Lourenço. O fazendeiro tinha o domínio das terras, mas, na 
prática I reconhecia não ter a posse delas. E não se pode esquecer: 
essa fazenda foi vendida ao Capitão José Jeremias Ferraz, antes do 
Sítio São Joaquim de 1858, porAntônio Joaquim de Moraes Sarmento, 
comprador dela, nos antanhos, de Pedro José da Silva, que aparece 
como proprietário no Bairro do Rio Corumbataí Acima no recensea· 
mento de 1817-1818". Isso comprova a existência de antigos possei­
ros na área formando o núcleo da povoação do Porto na margem dire;­
ta do rio, onde estava localizada a fazenda Recreio. 

Junto ã sede dela, as casas tinham sido construídas mais próxi. 
mas umas das outras. enquanto na margem esquerda, onde estava o 
cals, estavam espalhadas. Algumas casas eram de madeira e as mais 
antigas de taipa, ou, conforme a linguagem do lugar, de barrote, cuja 
técnica consistia em preparar uma armação de taquaras ou lascas de 
bambu entrelaçadas e recobri·las, dos dois lados, de barro. Os telhados 
das mais antigas eram de sapé ou de folhas e troncos de coqueiros :J.~. 

O porto do Corumbalaí continuou sendo bastante utilizado, pois 
o rio permaneceu como via fácil de escoamento de produtos, até a 
inauguração da Estrada de Ferro Ituana em 1886. 
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Presença indígena no Recreio Velho 

Leandro Guerrini afirma que o Padre Ângelo Paes de Almeida 
foi o primeiro a rezar missa em Piracicaba em 1770~ ai permanecendo 
por dois anos a missionar pelos arredores do lugar, habitado por tribos 
ferozes"·, Como não aparecem cítaçôes de documentos, toma~se im­
possível uma constatação rigorosa de tal assertiva, Mas antigas tradi­
ções sobre índíos perduraram, ao menos no Recreio Velho. 

Junto aos documentos, apresentados por Joaquim Cardoso 
Pimentel no seu pedído de sesmaria, conseguida em 1821, existe um 
valioso mapa"s, em que está traçado o ribeirão Tumanupân, nome 
advindo de uma dança indigena dos índios do local, conforme tradição 
contada no passado na Escola de Recreio. Os índios cantavam, en­
quanto dançavam em círculo, batendo os pés no chão e as mãos nas 
nádegas, repetindo sempre a mesma palavra: "tamanupân, tamanupãn"! 
Tamandupá, conhecido nome da fazenda e da usina de açucar do bair­
ro em meados do século passado, é uma corruptela dessa palavra, 

Dentro dos limites primítivos do Bairro de Recreio, na anliga Fa­
zenda São Joaquim j existem as conneddas ocas dos índios, monumen· 
tos de história antiga", Até agora, pelo visto, nenhum estudo foi desen­
volvido sobre os últimos resquícios da extraordinãlÍa presença índígena 
no local ou duma mais antiga civilização, cujos artelalos de pedra eram 
encontrados por toda parte, até o uso dos tratores na lavoura, 

Segundo testemunho do conhecido historiador piracicabano 
Guílhenne ViUi, por volta de 1924, seu pai, o sr, José Vitti, trabalhando 
de servente da escola do Bairro de Santar.a, ouviu a prOfessora afir­
mar aos alunos que na região nunca houvera índios, O sr, José Viltí 
dirigiu-se a cavalo ao Porto Recreio e, junto do ribeirão Paraiso, reco­
lheu enorme quantidade de arcos, flechas e outros objetos e levou-os 
para a escola, para provar a falsidade das afirmações da professora, 

Porque indios iriam pennanecer junto do Porto do Corumbataí? 
Em Piracicaba muitos peixes não conseguiam vencer o salto e toma­
vam-Se presa fácil. Abaixo do salto existe a foz do Rio Corumbalaí e 
milhares de peixes, exauslos na tentativa de ultrapassar o salto, opta­
vam naquela época, como ainda hoje, por uma nova rota, subindo o 
Rio Corumbalaí. Esse ria, com seus mais de 130 km de extensão, se­
ria uma boa alternativa ao Rio Piracicaba. Corumbatai, rio dos 
corumbatás ou curimbalás, um dos peixes mais apreciados pelos índí· 
os por ter bastante sangue. naSce no município de Analândia e tem um 
desnível anonnal, formando corredeiras alrativas para os peixes, es­
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pecialmente na época da píracema • 

Mário Neme introduz sua úllima obra, "Apossamento do Solo e 
Evolução da Propriedade Rural na Zona de Piracicaba", descrevendo 
síntetícamente as duas extensas vias de penetração sertanista nos sé~ 
culos XVII e XVIII, da então Vila de São Paulo, heranças indígenas, em 
direção ao norte, utilizada por Anhangüera na procura de ouro em Goiás, 
e noroeste, futuro Picadão de Luis Pedroso de Barros, caminho por 
terra até o Rio Grande, atual Rio Paraná, em busca das minas de ouro 
de Cuiabá", 



Sobre a via, rumo noroeste, já se encontram alusões em 1606 
e referência expressa num papel oficial, ou seja, na avaliação do in­
ventário do sertanista Bernardo Bicudo de 14 de agosto de 1650: "Mais 
se botou neste inventário meia legua de terras de mattos naninhos em 
Capibari na estrada velha do sertão que vae para o sertão dos

j
Bilreiros" '. Bernardo Bicudo redigiu seu testamento em março de 1649, 
antes de partir na bandeira de Francisco de Paiva, diante dos perigos a 
enfrentar no sertão. Lá de fato veio a falecer". 

Os bílreiros, também conhecidos como caiapós, senhores ab­
solutos de todo o interior da capitania de São Paulo até meados do 
século XVii, e sua "estrada velha do sertão' foram longamente investi­41
gados por Mário Neme em !l0is de seus mais conhecidos artigos . 

Esses caiapós, chamados por alguns autores de caiapós meri­
dionais, tribo Jê, hoje extinta", eram índios receptivos aos brancos. 
Uma conhecida descrição dos caiapós provêm da Breve Noticia do 
Capitão Antônio Pires: 

Este gentio é de aldeias, e povoa muita terra por ser 
muita gente, cada aldeia com seu cacique, que é o mesmo que 
governador, a que no Estado do Maranhão chamam principal, o 
qual os domina, estes vivem de suas lavouras, e no que mais se 
fundam são batatas, milho e outros legumes, mas os trajes des­
tes bárbaros é viverem nus, tanto homens como mulheres .... " 

Essa muita terra povoada pelos caiapós meridionais compre­
endia "vasla região que se estendia a noroeste da vila de São Pauto, 
ao norte de Cuiabá e a leste e ao norte de Goiás'''. Sua presença 
constante e diália tomou '0 nome 'Cayapós' tão vulgarlsado n 'outro 
tempo nas províncias de S. Paulo, Goyaz e Minas, que se dava 
índistinctamente ao índio que ali apparecesse qualquer que fosse a ., 
sua raça" . 

Os caiapós meridionais, pressionados sempre mais pelos 
mineradores, sertanistas e pela guerra incessante movida pelo gover­
no, forçando Seu distanciamento das minas e das rotas terrestres e 
fluviais, foram se internando sempre mais no sertão. Após repressão 
bruta!, praticamente desapareceram Como etnia diferenciada, não sem 
antes opor renhida resistência. 

O verdadeiro carrasco deles foi o ituano Antônio Pires de Cam· 
pos, o moço, alcunhado de Pay Pyrá. Tendo-se tomado uma espécie 
de cacique dos bororos, com cerca de quinhentos guerreiros dessa 
tribo, investiu contra os caiapós, a partir de 1739, queimando suas al­
deias, matando mulheres e crianças e reduzindo os adultos à escravi­
dão. Pay pyrá, atíngido no braço por uma flecha envenenada dos pró­
prios caiapós, faleceu no arraial de Paracatu, Minas Gerais, em fins de 
1751 ou início de 1752". 

Existem dois periodos na história dos índios caiapós em sua 
retação com os paulistas. As primeiras entradas e bandeiras foram sem­
pre bem recebidas e comercializavam tranqüilamente com esses índi· 
os, trocando mantímentos e obtendo provavelmente guias para o ser­
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tão, Só eles tinham conhecimento do terreno, das regiões de caça e 
pesca e dominavam todas as antigas trilhas. Os oficiais da Câmara de 
São Paulo, em petição de 26 de outubro de 1725, são obrigados a 
reconhecer, mesmo a contragosto e por interesses escusos, os valo­
res e qualidades da gente da terra: 

[..,] e Como Sem a gente parda, se nem podem Fazer os 
desCubrimentos do ouro por Ser Só e/Ia a q', Sabe Talar o Çertão 
e navegar os Rios, Livrando dos perigos que neJles Se emconlrilo 
por cauza das muytas cachoejras e o mais que embaraSsam as 
navegaçoins Sendo - a di/a gente parda a que Sustenta aos 
Settanislas, assim pellos Rios Como por Terras peito Largo 
conheçimen/o que tem de tudo que possa Servir de alimenlo, [.,-i' 

O bom relacionamento com os paulistas no início do século 
XVII é testemunhado pela bandeira de Belchior Dias Carneiro em 1607". 
A despeito das aITrmativas feitas por Carvalho Franco em sua obra, os 
documentos provam o con!rálio, As descrições dessa bandeira demons­
tram o comércio amigável com os bilreiros e na partilha dos prisionei­
ros só se fala em gentio Tememínó"'. 

Essa aliança foi rompida, ao que tudo indica, em 1612 com 
Garcia Rodrigues Velho", Esse ex-capitão e ex-vereador da vila de 
São Paulo fez uma entrada ao sertão dos caiapós, retornando logo no 
ano seguinte, trazendo muitos deles cativos. A Câmara da Vila de São 
Paulo, indignada pelo fato de ele ter atacado os bílreiros, reage man­
dando nOlifTcar, aos trinta de novembro de 1613, a Garcia Rodrigues, 
como cabeça e capitão do grupo: 

Viesse a esta camara a dar comia que fez ou que se fez 
dos Mrelros por serê informados que os trazlllo repartidos 
estamdo eles de paz em a sua aldea fazemdo miO gazalhado 
aos brílquos que la i~o porque não hera rezllo que os repartlsê 
senão que fossê postos em sua aldea e liberdade como forros 

41 que sao... 

A câmara afinna a boa acolhida sempre dada pelos bilreiros 
aos brancos e insiste em sua liberdade, não aceítando sua divisão como 
escravos entre os componentes da entrada. 

Em resposta a essa atitude afoucada de Garcia Rodrigues, res­
ponderam esses bilreiros, caia pós do Tietê, internando-se mais pro­
fundamente no sertão e só reaparecendo na história como 'volantes e 
inimigos cruéis", 'corsários de outros gentios" e epítetos semelhanles, 
até praticamente sua extinção, 

Deve-se à guerra movida contra os caia pós um dos primeiros 
documentos relativos à história de Piracicaba, É a resposta de 28 de 
março de 1733, do sertanista Manoel Correa Arzão, dispondo-se, como 
vassalo de Sua Majeslade, a ir "à conquista dos Bárbaros que infestam 
as minas de Cuiabá", por convocação do íl,0vernador Dom Antônio de 
Távora, de vinte e dois de março de 1733 . 
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Dom Luis Antonio de Souza, escrevendo em 29 de novembro 
de 1772 para o Capitão José Gomes da Gouvea, encarregado de pre­
parar nova expedição para Iguatemi, usa de um expediente revelador 
do espírito da época, com relação aos indios caiapós. Como ninguém 
se candidatava para iguatemi, para conseguir voluntários, manda "dar 
a entender q. he p." dar no Gentio Cayapó, q- agora nos infesta a Na­
vegação do Cuyabá desde Avanhandava em tê o Rio Pardo"._." Caçar, 
escravizar ou matar caiapó tinha se tomado uma paixão na capitania, 
causa mesmo de fama e vanglória, a ponto de atrair voluntáóosl Augusto 
de Saint-Hílaire, referindo-se aos paulistas, chega a afinnar, de forma 
exagerada, que "a caça aos indígenas constitula sua única ocupação'''. 

Donde procedia e para onde se encaminha a "estrada velha do 
sertão dos bUreiros"? Derivava do caminho geral, também chamado cami­
nho imperial, que, proveniente de São Paulo, passava por Sant-Ana de 
Pamaiba e buscava a região de lIu e Porto Feliz. Derivando desse caminho, 
junto ao monro Putríbu, seguindo rumo noroeste, "a estrada velha do sertão· 
dos bilreiros", provável rota de Luis Pedroso, passava pela paragem de 
Capivarí, em direção do rio Piracicaba. Mário Neme observa que, se este 
caminho atravessava o Piracicaba, "obedecendo ao seu wóprio traçado 
inicial, prosseguiria na direção dos campos de Araraquara"". E a área de 
Rio Claro constituir-se-ía num cruzamento de dois caminhos, ou numa 
inteJ1igação da "estrada velha do sertão dos bilreiros" e o 'caminho dos 
batatais'": a estrada de Cuiabá de Luís Pedroso e a estrada doAnhangüera. 
Femando Altenfelder Silva salienta: 'A estrutura mOrfológica da região des­
crita como área de Rio Claro confere-Ihe o caráter de ponto de cruzamenlo 
de dois caminhos migratórios para os deslocamentos Norte-Sul ou Leste­
Oeste"". E o engenheiro Luís D·Alincourt, no início do século XIX, propõe 
um traçado ideal para nova estrada à Província do Cuíabá". Mas ha pelo 
menos duzentos anos este era o roteiro aproximado da 'estrada velha do 
sertão dos bilreiros', a partir de Ipeúna alê o no Paranál Acrescenta 
D'Alincourt "ficarem os comerciantes isentos de pagar o imposto das pas­
sagens em muilos nos da atual estrada [dos Goiazes); e os Direitos Públi­
cos em Goyaz". Desse expediente já se utilizavam muito bam os comen::!­
antes ituanos, percorrendo a "estrada velha do sertão dos bilreiros', agora 
chamada de Picadão de Luis Pedroso! 

A professora Hélia Maria de Fátima Gimenez Machado, em 
sua dissertação de mestrado 'Uma História para Ipeúna", elaborada 
em 2004 pela Universidade Estadual Paulista (Unesp), obleve uma 
excelente entrevista, dum antigo moradorde lpeúna, Sr. Pedro Ferreira: 

Meu avô chegou a Rio Claro junto com a ferrovia, vieram 
de Portugal. Ele tinha 20 anos, sabia ler e escrever. A (amllia foi 
irabalhar no "avançamenlo" dos trilhos da ferrovia, era a Compa­
nhia Paulista. Passaram a Irabalhar na abertura e prolongamento 
da eslrada de feITO. Chegaram na época da inauguração da esia­
ção felTOvlária de Rio Claro [1876J. Em Rio Claro foi fella uma 
parada na linha_ Por uns lempos não seguiu a construção de no­
vos trilhos. O trabalho era muito duro e o ganho era pouco, então 
eles se desligaram da Companhia e se iomaram empreiteiros, 

53 DOCUMENTOS INTE­
RESSANTES. v. 7. p. 133. 
54 SAINT-HILAIRE. 
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tradução de Alonso de E. 
Taunay. São Paulo: Livraria 
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1'976]. p. 164. 
55 NEME. Mario. Dois An~ 
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tora, 2~ tiragem, 11976]. p, 
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fornecendo lenha para as máquinas. A Paulista era de Rio Claro 
para Jundial, de lá para frente era aquela mais antiga, nao me 
lembro o nome, mas sei que chegava até Santos. 

A família Ferreira foi procurar local para explorar madeira. Co­
meçaram a procurar um lugar de mata onde pudessem tirar madeira 
para vender na companhia. Chegaram à serra de Itaqueri. Não Unham 
dinheiro para comprar terras, cortavam madeira e vendiam. A madeira 
melhor era destinada aos dormentes e a de categoria inferior usada 
como lenha para as caldeiras. Na busca pelo local onde pudessem 
extrair madeira, encontraram uma aldeia, "coisa pn"mitiva, com cabo~ 
elos meio ariscos, custou eles terem amizade. Imagine, eles eram es­
trangeiros, aqueles caboclos quase Indios. Aquela meia dúzia de ca­
sebres que deveriam estar ali para aproveilar água da cabeceira. Em 
volta de~'sa aldeia era s6 'sambambaieiro' e mais nada... Era um mun~ 
do aberto entre o que é hoje o municlpio de troúna, ltirapina, e quem 
sabe até S§o Carlos. Onde hoje é tpeúna niJo tinha nada. 

Depois que conseguiram se achegar aos caboclos ( ... ) 
Permaneceram M por um certo tempo alijunto com os caboclos, 
nao eram de trabalhar muito ... tinham roça de milho e mandioca, 
nllo tinham roupa. Faziam de tecido tirado das árvores, eles mes­
mos, Não Unham arma de fogo nem ferramenta, caçavam com 
arapuca ou assobiando para o passan'nho. Se fosse macho, as­
sobiavam imitando fêmea, e se fosse fêmea, assobiavam como 
macho. O passarinho vinha e eles matavam com vara. Tinham 
uma pontaria que Deus me livre, matavam com vara." a gente 
do meu av6 foram ficando com eles e, quando ia escurecendo, 
as mulheres acendiam vela num cruzeiro que eles mesmo fize~ 
ramo Os homens que ainda estavam na mata olhavam a luz da 
vela... e iam vindo! e acertavam volta" Eles contavam que nesse 
lugar também ficavam os mascates e os tropeiros. 

A "gente da terra" a quem o sr. Pedro se refere parece ser um 
pequeno grupo de mamelucos ou caboclos, que ali viviam, sem inco~ 
modar os donos da terra que, por sua vez, permíliam que eles sobrevi­
vessem por ali. Sempre que tentávamos aprofundar as perguntas na 
busca de informações mais específicas sobre o tipo de vida e de ativi­
dades desses primeiros moradores, o sr. Pedro voltava a falar sobre a 
maneira como eles caçavam os passarinhos, ou como eram os rios e 
matas do lugar. Em sua rememoração, as informações que mais inte­
ressavam a um menino foram as que passaram a ser narradas com 
maior entusiasmo. Hoje, já velho, a memória do Sr. Pedro sobre aque­
le período tinha sido organizada e construída através dos interesses e 
das curiosidades de um menino que ouviu muitas vezes essa história 
contada por seu pai, que ouviu de seu avõ!l9. 

"Não tinham arma de fogo ..• Tinham uma pontaria que Deus 
me livre, matavam com vara".,. Esse espanto do sr. Pedro Ferreira. 
entrevistado da professora Hélia Machado, já foi expresso por muitos 
estudiosos dos caiapós. 



Pe. Jácome Monteiro, em sua "Rel",ão da Província do Brasil 
de 1610", falava em uns índios que eram chamados bilreiros ·por tra­
zer nas mãos uns paus roliços a modo de bilros, com os quais guerrei­
am com tania destreza. como com espingamas. e são tão certos no 
tiro que raramente erram e com tal força despendem o pau que até os 
ossos moem com a pancada ..:". O capitão Antonio Pires de Campos, 
em 1723. escrevendo sobre o gentio caiapó, expressa a mesma admi­
ração, "e também usam de garrotes. que são de pau de quatro ou cin­
co palmos com uma grande cabeça bem-feita. e tirada. com os quais 
fazem um lira em grande distância. e lão certo que nunca erram a 
cabeça; é arma que mais se fiam. e se prezam muito dela"". Em 1727. 
o Capitão João Cabral Camello identifica os caiapós como "o gentio 
que usa de porrete, ou bilro".. ". Por volta de 1734, "Francisco Palácio 
descreve, com detalhes, outra tática usada pelos caiap6s no combate 
aOs sertanistas: 'Costumam estes estar escondidos em qualquer 
moitazinha de matto bisuntados com terra, e estareis olhando para elles, 
sem divizares q. he gente, e deixandovos passar vos foram tyro por de 
traz com o já nomeado porrele pondo vos os miolos a mostra, e basta 
hum só gentio desta nasç!lo para acabar hua tropa de muitos milhares 
de homens'."". Já Egon SChaden, em 1954, descrevendo os índios de 
grande extensão do noroeste do Estado de São Paulo, afirma que os 
calapós meridionais "serviam~se de grandes cacetes"G . 

O sr. Pedro Ferreira conClui seu depoimento dizendo: "Eles con­
tavam que nesse lugar também ficavam os mascates e os tropeiros: 
Pudera, por lá era a rota do Picadão de Luis Pedroso, antiga trilha dos 
caiapós. 

Muitas lendas se formaram na história de Piracicaba sobre os 
índios paiaguas. 10 provável a presença anual deles subindo o Rio 
piracicaba na época da píracema, perseguindo os cardumes apressa­
dos em busca de refúgios propicias para a desova. Os paíaguás, po­
rém, nunca abandonariam suas canoas para enfrentar, nas matas dos 
rios Piracicaba e Corumbataí. os tão temíveis bilreiros, os caiapós me­
ridionais! 
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MIGUELZINHO DUTRA 
(Tópicas Bio9rlifico5) 

G~ifbenHe vítti I 

Aqui vão transcritos, na ortografia atual, referências a esse 
multiforma talento artístico, Miguel Arcanjo Senício Assunção Dutra, 
encontradas nos anais da Câmara Municipal. Esperamos sejam de aju­
da a biógrafos potenciais desse filho adotivo da Noiva da Colína. 

'O Sr. Castanho indicou que, havendo certos dinheiros desig­
nados por lei para as obras da Matriz, convinha á Câmara nomear um 
encarregado, e julgou capaz dessa comissão Miguel Arcanjo Senicio, 
visto que ao Vigário não lhe resta tempo a este fim. O Se. Mello concor­
da com a indicação, mas acha justo que se tenha uma entrevista com 
o Vigário, por ser quem tem loda a ingerência na Igreja. O Sr. Casta­
nho indicou que o Sr. Mello não eslá ao falo que os encarregados das 
igrejas são independentes, !anta assim que, em Itu e Campinas têm, 
maiormente que a nossa igreja não acabada. Posto à discussão, ficou 
adiado ... ' (Atas, 8 - Fls. 27). 

"O Sr. Castanho indicou que, consultando o Dr. Felipe, este acon­
selhou que podia a Câmara nomear um encarregada da obra da Matriz, 
por isso entendia que essa nomeação deveria recair em Miguel Arcanjo 
Senleio. O Sr. Ferraz nomeou a Sento Manoel de Moraes. O Se. Castanho 
ponderou que o Senlo mora no sitio e não tem a inteligência do Miguel, 
que entende de arquitetura, riscos de Geometria e, por isso, poderá repa­
rar qualquer defeito que possa aparecer na obra. O Sr. Leíle concordou 
porque pensou que o Senlo era para Tesoureiro, por isso linha valado 
nele. PoslO à votação, passou na fOnTIa de indicação do Se. Castanho, 
contra os votos do Sr. Presidente e Ferraz ..." (Alas 8 - Fls. 30) . 

"O Sr. Presidente fez sentir à Câmara que ainda não foi decidi­
do o parecer da comissão acerca do cemitério, e propunha para encar­
regado dessa subscrição a Miguel Arcanjo Sen ieio, João José Corrêa 
e João Antonio de Siqueira .. : (Atas 8, Fls, 39 v). 

1 Guilherme ViUi é sócio Iuo» 
dador e Ex»Presidente do 
Insti!u(o Histórico e Googfá» 
rICo de Piracicaba. 



"Foi lido um requerimento de Miguel Arcanjo Benicio Dutra, fa­
zendo sentir que há de se transladar a Imagem da Boa Morte e que, 
havendo procissão, na qual saíra o Santíssimo Sacramento e estando 
a rua por onde deve passar a referida procissão necessitada de alguns 
reparos, por isso pedia que a Câmara autorizasse a quem competia, a 
fim de fazer ditos reparos. Posto em discussão, foi deferido dito reque­
rimento. a ordenou~se que se oficie ao Fiscal para fazer aqueles repa~ 
ros.. : (Atas, 8 - Fls. 71 v). 

... 

"O mesmo Senhor Presidente fez sentir à Câmara que era ne­

cessário nomear-se um Diretor que se encarregasse das obras da Ma­
triz, e que, na pessoa de Miguel Arcanjo Benicio Dutra, se reuniam boas 
qualidades para isto, porém, que era preciso que se lhe marcasse uma 
gratificação, porque estes serviços necessariamente haviam de o distra~ 

ir de ou Iras suas ocupações. Foi esla indicação aprovada e encarrega~ 
do o Sr. Floriano leite para disto tratar..." (Atas, 9 - Fls. 155 v). 

.., 

'Compareceu o Miguel Arcanjo Benicio Dutra, convidado pelo 
Vereador Floriano leite, para a Câmara contratar a obra da igreja Matriz 
e. entrando a Câmara em ajustes com o mesmo, acordaram pela manei­
ra seguinte: Miguel Arcanjo Benício fica encarregado como Diretor da 
obra da Matriz, ficando ela debaixo de Sua direção, percebendo pelo seu 
trabalho, a diária de dois mil réis, por ser a obra de Santo Antonio. Foi 
isto aprovado pela Câmara e deliberado que, primeiramente, o Diretor 
promovesse um conserto na torre velha. que está arruinada, quanto an­
tes, e depois principiasse com a nova, indo esta no centro da Matriz, 
com o plano dado pelo mesmo ..." (Atas, 10 - Fls. 157 v) . 

... 

"Foi lido um requerimento de Miguel Arcanjo Benício, em o qual 

pedia que a Câmara mandasse franquear a ponte sobre o rio Piracicaba, 
mandando primeiramente fazer um exame sobre a mesma, a fim de 
conhecer-se se está em termos de por ela transitarem carros, Entran­
do em discussão, foi deliberado nomear-se uma comissão para exami­
nar a ponte e seu estado de solidez, e deferiu-se o requerimento, e 
foram eleitos os Srs. Capitão João Morato de Carvalho e Francisco 
Coelho Barbosa, apresentando seu parecer ao Sr. Presidente, para 
este deferir ou indeferir o requerimento, à vista do parecer da comis­
são. com a condição, porém, de aterrar-se o lugar com terra, sem o 
que não poderão transitaL.: (Atas, 10 - Fls. 84) . 

... 



"Foi lido um requerimento de Miguel Arcanjo Benlcio, zelador da 
igreja da Boa Morte, requerendo providências sobre aquela rua. Entrando 
em discussão, o Sr. Presidente informou que se passa a dar as necessá­
rias providências, e foi o mesmo deferido pela maneira seguinte: já o 
Presidente da Câmara deu as Providencias,.: (Alas, 10 - Fls. 145 v). 

"Foi lido um outro (requerimento) de Miguel Arcanjo Benício 
Dutra, requerendo que a Câmara mande consertar a rua da Boa Morte. 
Entrando em discussão. o sr. Almeida Cunha disse que votava a favor, 
visto achar-se justo o seu alegado. Foi finalmente deferido, da maneira 
seguinte: Deferido, ficando a cargo do peticionário fazer os mesmos 
consertos, consultando com o sr. Presidente da Câmara a respeito ..: 
(Atas, 10 - Fls. 171). 

.00 

'Quanto, porém, à plantação (de árvores) ao redor do pátio da 
Matriz, ficou para dele ser encarregado, Miguel Arcanjo Benicio Dutra, 
consultando igualmente ao sr. Presidente.. : (Atas, 10 - Fls. 173 v). 

,.. 
"Foi lido um requerimenlo de Miguel Arcanjo Benioio Dutra, ze­

lador da igreja da Boa Morte, mandou-se passar ..: (Atas, 11 - Fls. 58 v) . 

... 

"Foram mais tidos e assinados dois oficios, um ao Administra­

dor das obras da Matriz desta cidade, Marcelino José Pereira, outro a 
Miguel Arcanjo Beniclo Dutra, este para mandar demolir o Teatro, dan­
do-se o prazo de sessenta dias, pena de a Câmara mandardemolHo à 
custa de quem ao mesmo pertence ..." (Atas, 11 - Fls. 79 v). 

o,. 

"Oulro requerimento de Miguel Arcanjo Benicio, no mesmo sen­
lido (refere-se a construção do puxado em sua casa), Teve o mesmo 
destino (encaminhamento à comissão) ... " (Atas, 11 - Fls. 138). _. 


"Requerimento de Miguel Arcanjo Benício, em que requer COn­
cessão para levan!ar um puxado na al!ura e seguimento de sua casa 
que já tem, para o lado da Boa Morte. A Câmara deferiu o requerimen­
lo.. : (Alas, 11 - Fls. 186). 

... 




"Indicou o Dr. Eulália que, tendo a Câmara passada, nomeado 
uma comissão, composta do Dr. Felipe Xavier da Rocha, Comandador 
Francisco José da Conceição a Vigário Joaquim Cipriano de Camargo, 
para cuidarem da aquisição de meios para as obras da igreja Matriz, e 
da administração dessas mesmas obras, e tendo, ao depois, passado 
esses trabalhos ao cargos de outros cidadãos, como o Vigário Francisco 
Galvão Paes de Barros e Miguel Arcanjo Benício Dutra, a Câmara convi­
dasse esses Senhores a virem com suas contas na próxima sessão 
ordinária a 7 de Julho próximo luturo, para que possam-se reconhecer 
quais os meios de que se têm dispostos e quais as despesas feitas, e 
tomar providências a respeito de tais obras ...' (Atas, 11 - Fls. 278). 

"Seu nome consta da lista dos presentes à reunião destinada à 
compra de ações pera a instalação do ramal da estrada de lerro Ituana, 
até nossa cidade .. .' (Atas, 11 - Fls. 65). 

"Prestação de contas entregue na sessão da Câmara, de 5 de 
janeiro de 1873. Apenas a citação da prestação". (Atas, 12 - Fls. 73) . 

... 

"Receberam-se ofícios do ... e de Miguel Arcanjo Benleio Dutra, 

zelador da Irmandade da Boa Morte, prestando inlormações pedidas 
em ofício de 23 de Novembro último ... " (Atas, 12 - Fls. 91). _. 


"O Sr. Dr. Manoel de Morais Barros, na qualidade de relator da 
comissão incumbida de verificar se o terreno em aberto, em frente ao 
Colégio da Assunção, é público ou perticular, diz que a mesma comis­
são verificou que esse terreno é particular e propriedade do Major 
Femando Ferraz de Arruda e do Vigário Francisco Ga!vão Paes de 
Barros, que compraram dos herdeiros de MiguelArcanjo Benicio Du!ra, 
por escrilura pública de 22 de levereiro de 1882, nas notas do Tabelião 
França ... " (Atas, 13-Fls. 136 v). 

E nada mais foi encontrado nos llvros de atas da Câmara Mu~ 
nicipal. No livro de ofícios de 1839 e 1655, fls. 79 v, há um longo oficio 
dirigido ao Presidente da Provineia, com referência ao mesmo Miguel, 
apesar de não ser citado nomínalmenle: 



••• 

"Excelentíssimo Senhor: 
Tendo esta Câmara pedido â Assembléia Provincial que, na lei do 

orçamento deste presente ano, fosse designada alguma quota para a obra 
da igreja Matliz desta Vila, ela, atendendo a esta urgente necessidade, se­
gundo a exposição feita por esta Câmara, não vacilou em decretar a quantia 
de dois conlos de réis para esla obra, e da mesma forma, a Câmara espera 
que V, Exa" atendendo a esta necessidade que, de dia em dia, cresce, 
determina que, quanto antes, seja salisfeita esta quantia de esses dois con­
tos, para que não parem os Irabalhos em dita igreja, este templo apenas 
começado, por falta de recursos, teve de estar parado por muito tempo, até 
que, há ano e tanto, um particular, tomando a si todo o peso da administra­
ção desta obra, e mendigando esmolas dos fiéis que prontamente têm con­
conido com quantias superiores às suas forças, s6 para que possam ter 
uma casa em que se celebre o culto divino e se preencham os deveres de 
cristão, tem dado um grande impulso a esta obra; mas acontecendo que os 
fiéis já se acham exauridos ej por isso, em circunstâncias de pararem os 
trabalhos, caso não venha desde já essa quantia. ACâmara se apressou a 
fazer sentir isto mesmo a V. Exa" de que esperam toda a proteção e 
coadjuvação para esta obra. Hoje se acham os oficiais trabalhando no 
retábulo, que ainda está em princípio e, tendo para isto sido chamado um 
entalhador de outra povoação, que foi preciso mudar-se para esta Vila com 
sua família, durante esta obra, acontecerá que, uma vez paralisados os 
trabalhos por falta de dinheIros, este entalhador terá de se retirar e ficar 
assim, talvez para sempre, esta igreja. sem o retábulo, tão essencial, dis­
pensando-se, ao mesmo tempo, os demais oficiais e trabalhadores, que 
estão engajados em dita obra; além disso, ainda mesmo para conservação 
de algumas coisas que já estão feItas, de necessIdade é que se façam 
outros serviços e reparos que demandam despesas, Sobre tudo ainda, esta 
Câmara, para mostrar a necessidade da conclusa desta obra e inflamar­
nos no prosseguimento do trabalho nela, até que fique em um ponto que, 
com decência, já se possa celebrar o culto divino, ainda que não conctuída, 
basta fazer sentir a V. Exa, que este é o único templo que tem esta Vila, a 
qual, embora não seja das mais abastadas da Provincia, é, todavia, uma 
das mais populosas, apesar de ainda nascente, razão também que bem se 
mostra a necessidade da existência de um templo pelo menos, Avista, poís, 
do exposto, ede que V, Exa, não hesitará noque estiver nas suas mãos, em 
acudir ás primeiras necessidades de seus habitantes. a Câmara espera 
que V. Exa" com a brevidade possível, ordene que se faça a entrega dos 
dois contos de réis ao Procurador constituido por esta Câmara, para esse 
fim, Deus guarde a V. Exa. muitos anos, 

Paço da Câmara Municipal da Vila da Constituição, em sessão 
de 11 de maio de 1844, 

limo, E Exmo. Sc. Presidente da Província de S, Paulo. 
Antonio Fiúza de Almeida - Antonio José da Conceíção -

Fructuoso José Coelho - Domingos José da Silva Braga - Manoel 
Duarte Novais - Francisco Florêncio do Amaral-

Está conforme o original. 
O Secretário José Lopes Siqueira" 



Além dos livros de atas e de oficios, existe, no Arquivo da Câ­
mara Municipal, o plimeiro livro da Irmandade do Santíssimo sacra­
menlo, no qual há várias alusões a ele. Ei-Ias: 

'Foi lida pelo Irmão Pinto uma carta do cidadão Miguel Arcan· 
jo, em a qual maniresta a disposição em que se acha de, por devoção, 
encarregar-se da resta da Semana Santa, uma vez que para ela haja 
meios, em conseqüência da qual, indicou mais o Irmão Pinto se nome­
asse uma comissão de dois membros, a fim de ver se, por meio de 
uma subscrição, se obtinha dinheiro para ela. Assim se resolveu, sain~ 
do aprovados os irmãos Rosa e Pinto, e encarregado este úllimo, ã 
vista do resultado, entender-se, em tempo, com o dito cidadão Miguel." 
(Atas da Irm. SS. Sacramento, fis. 6 v) 

Mais adiante, na relação das despesas da Irmandade, há este 
tópico: ... "A um camarada a animal para ir a lIu com o Miguel" (Atas, da 
I. SS. Slo. Fls.9). E na mesma folha: 

'Concorreram para dar gratificação ao cidadão, Sr. Miguel Ar­
canjo, os seguintes senhores. (seguem-se os nomes dos doadores, 
aprando-se o total de 16$000)". 

NOTA 
Toda documentação é exclusiva da Arquivo da Câmara Muni­

cipal de Piracicaba. 



FR.Er PAULO 

FrancisaJ Oe Assis f-erraz ôe Mello 

Frei Paulo Maria de Soroeaba, nome religioso de João Batista 
ROdriguesde Mello, nasceu em Soroeaba, no dia 24/611873, onde pas­
sou a infância em ambiente familiar propicio à arte: o pai era violinista 
e um tio fazia peças e montava presépios. 

Aos 10 anos inicia o aprendizado em desenho. Dos 14 aos 18 
faz pintura e decoração de paredes; dos 18 aos 26 exercita a fotogra­
fia, prática que conservou até o final da vida. 

Em 1900 é admitido como leigo na Ordem dos Frades 
Capuchinhos Menores, indo trabalhar como cozinheiro em Taubaté e 
outras localidades, sem jamais deixar os serviços humildes. Nas horas 
de folga se dedicava ao desenho, à pinlura e à música. 

Em 1912 é enviado a Trento e depois a Rovereto, com a finalida­
de de aprimorar-se em desenho e pintura. Retoma ao Brasil em 1913 por 
causa dos freqüentes rumores soore o inicio da Primeira Grande Guerra. 

Em dezembro de 1913 vem a Piracicaba e aqui pennanece até 
1923, indo, a seguir, para Botucatu e depois para Santos. 

Em 1928 retorna a Piracicaoa, onde permanece até o faleci­
mento, em 1955. 

A par dos serviços subalternos, dedica-se às pinturas sacras, 
retratos de frades, auto-retratos, naturezas-mortas e paisagens, reve­
lando, sobretudo, o seu talento artístico. E pratica a escultura. 

Em 1929 inicia um curso de desenho e pintura para os alunos 
seminaristas, que logo deixa de oferecer por causa da falia de interes­
se uma vez que não era disciplina curricular. Então, inicia o curso com 
alunos seculares, este com pleno êxito. 

Dezenas de jovens e de adultos freqüenlaram as aulas de Frei 
Paulo, inclusive pintores que alcançaram reputação, como João 
Adamoli, Angelina Stella, Manoel Martho, Álvaro Paulo Sega, Eugênio 
Nardim, Ermelindo Nardím, Gil Schreiber da Silva e outros. 

O frei foi um grande amigo e conselheiro dos discípulos, relra­
!ando-os e sendo retratado por vários deles. Freqüentemente, com eles, 
ia pintar ao natural. Ás vezes, fornecia·lhes malerial de pintura. 



Embora não fosse um grande colorisla, Frei Paulo sabia usar 
as cores, como bem demonstra Q seu domínio completo sobre o verde, 
segundo informações de Manoel Martho. 

Interessou-se, também, pela música, tendo sido bom violinista 
e autor de várias composições sacras, Amante da astronomia, era exi­
mia construtor de relógios solares e passava noites inteiras desenhan­
do e pintando as transformações da Lua durante os eclipses lunares, 

PratIcou a radioestesia, cujos conhecimentos transmitiu ao dís~ 
cípulo Eugênio Nardim que a utiliza até hoje na descoberta de lençóis 
de água subterr~neos para a conslrução de poços. 

Alé o fim da vida permaneceu fiel aos votos de pobreza, humil­
dade e castidade, características da Ordem a que pertencia. Certa 
vez, ao ganhar um relógio de presente, foi até o superior solicitar per­
missão para usá~lo. 

Frei Paulo foi extremamente simples e bom. Praticamente não 
expôs os seus trabalhos que, hoje em dia, estão em coleções particu­
lares, no Seminário Seráfico São Fidélis, na Igreja dos Frades em 
Piracicaba, a maioria. No Salão de Belas Artes desta cidade, ganhou o 
Prêmio Aquisição, em 1954. 

Seu grande mérito foi a capacidade de congregar jovens talen­
tos artisticos desta terra e ensinar-lhes, com muita paciência e ternura, 
os primeiros passos no desenho e na pintura, respeitando sempre as 
características de cada um. Foí um mestre, não um tirano. 

Faleceu no dia 11/7/1955 no Seminário Seráfico São Fidélis, 
em Piracícaba. sendo a sua morte presenciada unicamente pelo seu 
aluno e grande amigo Eugênio Nardim. Foi sepultado no Cemitério da 
Saudade da cidade mencionada. 

Bibliografia: 

Dicionário Piracicabano de Artistas Plásticos, edição 




ClITOLICISMO POPULAR: 


A DEVCX;;AO AO 


SENHOR BOM JESUS 


NO ESTADO DE SAo PAULO 


Resumo 

o fenômeno religioso também faz parte da complexa rede de 
ligações e intercâmbios que compõem o espaço geográfico. 

A religiosídaóe católica brasileira ainda mostra aspectos como 
o embate entre o catolicismo popular e o catolicismo ínsUtucional. De 
um lado, a religiosidade herdada muitas vezes de tradições coloniais, 
em que o sagrado e o profano se unem numa demonstração de fé e 
devoção que ainda se faz presente em festas como a do Bom Jesus e 
a do Divino Espírito Santo; de outro, a religiosidade inslitucionalizada, 
com as normas de caráter europeu. De um lado, a diversificação, a 
espontaneidade, a tradição da fé popular; de outro, a nonmatização, a 
globalização da fé como pensamento religioso único. 

Palavras-chave: religiosidade e espaço geográfico, calolicis­
mo popular. 

I - As origens 

Quando o asfalto era raro e a maioria de nossas estradas ain­
da era de terra batida, freqüentemente, na região de Piracicaba, ho­
menS eram vistos carregando cruzes ou caminhando em direção a 
Pirapora do Bom Jesus, especialmente na Quaresma e Semana Santa 
e por ocasião da festa do Bom Jesus, no inicio de agosto, numa de­
monstração de fé e ardor religioso, Atualmente, com o advento da SQ­

ciedade do asfalto e do automóvel, parte dessa tradição se perdeu, 
mas ainda é possivel encontrar romeíros-caminhantes em direção ao 
Santuário. 

A devoção ao Senhor do Bom Jesus chegou ao Brasil Colônia 
com os portugueses, no século XVII. 

Surgidos, geralmente, ao longo de caminhos utilizados pelos 
bandeirantes, eSses locais sagrados têm-se constituído importantes 

1 Licenciado em Geografia 
pela UNESPJRio Claro. 



cenlros de peregrinação, onde os fiéis, pela meditação dos sofomen­
tos de Cristo, invocam o Bom Jesus sob diferentes denominações. 

11- Os Santuários históricos 

É conhecida a importância dos santuários históricos (séculos 
XVII e XVIII) que conservam veneráveis imagens do Senhor Bom Je­
sus, no incremento à devoção ao Cristo padecente em nossas terras 
paulistas. 

No caso do Eslado de São Paulo, há quatro santuários históri­
cos dedicados ao Senhor do Bom Jesus (Iguape, Tremembé, Bom Je­
sus dos Perdões e Pirapora do Bom Jesus): 

Bom,)....'us do Iguape 

Em fevereiro de 1647, uma imagem do Bom Jesus vinha de 
Portugal para o Brasil. Próximo ao Iiloral pernambucano, na época sob 
dominio holandês, o navio que trazia a imagem foi atacado. Temendo 
que a imagem fosse profanada, a tripulação decidiu atirá-Ia ao mar, 
numa caixa com botijas de 6Teo. Nove meses mais !arde. a Imagem foi 
encontrada por índios numa praia do litoral sul de São Paulo, sendo 
levada até a Vila de Iguape, onde, no dia 2 de novembro de 1647, foi 
solenemenle entronizada na Matriz de Nossa Senhora das Neves. A 
igreja tornou-se urn renomado centro de devoção ao Bom Jesus. A 
igreja nova, abençoada em 1856, para onde foi solenemente transladada 
a imagem, recebeu, mais tarde, o título de Basilica. 

Para sua preservação, desde 1946, a imagem original do Bom Je­
sus pennanece entronizada no altar-mor da Basilica, sendo que uma répl~ 
ca segue junto às procissões que anualmente reúnem milhares de fiêis. 

Bom Jesus de Tremembé 

A imagem do Senhor Bom Jesus de Tremembé, segundo a 
tradição, fora encontrada numa cabana, onde um velhinho desconhe­
cido a teria esculpido em 1663. Crescendo a devoção ao Bom Jesus, 
fora construida uma nova capela em 1772, e, após sucessivas refor­
mas, o templo recebeu o mulo de Sanluálio em 1907. 

~sus dos PerdôJlji 

Aos 22 de maio de 1705, foi abençoada uma capela dedicada 
ao Bom Jesus junto ao caminho onde Fernão Dias Paes Leme fizera 
ponto de pouso de sua expedição em busca de ouro nas Minas Gerais. 
Com o crescimento da devoção a tocalidade cresceu, sendo Iransfor­
mada em Santuário em 11 de janeiro de 1913. 



Pirapora do Bom Jesus 

A tradição conta que José de Almeida Naves, morador em 
Santana do Parnaíba, encontrou, em um sitio de sua propriedade, situ­
ado no bairro chamado Pirapora, por volta de 1725, encostada no Rio 
Anhembi, uma imagem do Bom Jesus, que, levando-. para casa, a 
colocou num altar doméstico, para que o povo vizinho pudesse fazer aí 
suas preces. Aí teve inicio o culto ao Bom Jesus, que teve sua primeira 
capela abençoada em 1730. quando foi celebrada a pnmeira festa. Em 
1887. a capela, completamente reformada, recebeu o título de Santuá· 
no. A imagem do Senhor Bom Jesus que está no Santuário de Pirapora 
retrata o Cristo como ele foi apresentado. segundo as Escrituras. a 
Põncio Pilatos - é o Cristo flagelado. coroado de espinhos, mlios amar­
fadas, manto vermelho nos ombros e uma palma dourada nas mãos. 

111- Catolicismo popular e normatização 

Parece-nos que osofrimento se faz ressoar nas vidas dos mais 
humildes, dos que têm fé. dai a devoção ao Bom Jesus, como a con­
fortar o sofrimento do dia-a-dia. 

Conforme determinação da Igreja, todas as festas particulares 
ao Nosso Senhorj que não tem dia próprio assinarado, devem ser cele­
bradas no dia 6 de agosto. 

Segundo Gaeta (2006), no final do século XIX, as devoções 
que possuiam uma larga expressão popular, como a de São Benedito 
e a do Divino Espirito Santo, a de Nossa Senhora do Rosário, a de 
Santa Eligênia, a dos Reis Magos e a do Bom Jesus - uma devoção 
sacnficial ao Cristo sofredor -. começam a ser desqualificadas sob a 
alegação dos excessos cometidos pelas irmandades leigas. 

Danças, músicas, alardes, lambores, folias, máscaras, palha­
ços, imperatrizes, bandas, lagos, manifeslações de autoflagelação ­
represenlações emblemáticas do sagrado eram consentidas e incenti­
vadas pelo catolicismo tradicional popular, como sinais visiveis da fé e 
da graça, contudo, começaram a ser ciosamente regulamentadas. 

Muitos santos de origem exctusivamente européia começam a 
povoar os aliares e os santuários deixam as mãos leigas para a admi­
nistração direla de Igreja. 

Conclusão 

Vivemos atualmente intenso processo de globalização e 
mundialização que percorre todos oS cantos do planeta, pomeiramente, 
na questão econômica, e, quase que conjuntamente, na questão cultural. 

A imposição de padrões e normas exteriores e até estranhos à 
nossa cultura, como vemos, vem de longa data. 



Mas o mesmo processo que lenta normalizar, regulamentar, 
unificar acaba por promover indiretamente a diversificação. marca re.. 
glslrada da cultura brasileira, e que, de forma alguma, poderá se per­
der, TudO Isso se reflete lambém no plano espiritual e religioso. 

Diz Gaeta que as festas brasileiras em devoção aos milagro­
sos santos, como a do Bom Jesus, continuam atraindo multidões que 
chegam em romarias a pé, de carros ou em modernos ônibus. Há uma 
vivência do religioso em intima conjunção com o cultural, possibilitan­
do muitas vezes a recuperação da própria identidade perdida, 
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MEMóRJAS DA EScRAVIDAo 
O Neoro "as Artes 

. 1
Hugo peôra 02rrilOOre 

Resumo 

Toda a cultura brasileira, nas artes e na literatura, traz o 
amágamo da cultura dos povos africanos. 

A matéria em consideração focaliza a participação do negro na 
construção da cultura e das artes brasileiras - principalmente na músi· 
ca, na dança, na escultura e na literatura. Faz citações dos expoentes 
que se projetaram nos diversos campos das artes no Brasil Colônia. 
Império, pré e pós-abolição. 

Palavras-chave 

Cultura Brasileira - Povos Africanos - Transculturação -
Aculturação - Música - Dança - literatura e seus mentores. 

"Somos um paíS de mestiços, 
senão no sangue ao menos na alma." 

Sílvio Romero 

A civilização brasíleíra carrega em si uma enorme cota de cul· 
tura negra, perpetuada pelos afrodescendentes. 

Não é possível renunciar a uma análise da nossa formação 
étnica, quando pretendemos realizar um estudo sobre a cultura bra­
sileira. 

O antropólogo Arthur Ramos escreveu: "O estudo da transplan­
tação das cul/uras africanas para o Brasil só pode ser feito 11 luz dos 
métodos da aculturação". isto é, dos contactos culturais, 

Em toda a nossa cultura, torna~se manifesta sempre a marca 
do influxo da memória das nações africanas, noS sistemas de atitudes, 
usos e costumes. 
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6 Os jesuilas dado o caràter 
sexual das danças afros, 
como o batuque. que era a 
dança da procriação, procu­
raram sublimar esse instinto 
por meio da Congada, run~ 
damentalmente religiosa e 
medieval: a luta entre crisr 
tãos e mouros. Os negros 
reínterpretaram~na co.mo a 

luta entre o Rei do Congo e 

a Rainha Njinga. Da! o nome 

Congada. 

7 Moçambiqué: baIlado po.­

pular em Go.iás, Minas Ge­
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tas de Nessa Sen!)o.ra do 
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influência socla! negra, 

S O quilombo ou dança dos 

quilombos existe nas 

Alago.as e e considerado. 

co.mo uma sobrevivência 

hlst6rica do. Quilombo de 

Palmares. 


As cicatrizes africanas não s6 ficaram presentes nos "mores"' 
brasileiros. mas também nas artes. 

Essa contribuição se expressa de forma evidente no plano ar­
tístico, basicamente na música e na dança. 

Na Bahia, a música característica com o som dos alabaques 
nos candomblés. a presença do negro no jogo de capoeira nos largos 
do Mercado Modelo. do Terreiro de Jesus são a comprovação evidente 
da participação da música e da dança negra entre nós. 

Essa contribuição se expressa de forma evidente no plano ar­
Ustico. É raro não se encontrar uma sucessão rítmíco-percussiva dos 
negros que não se manifeste na música popular. 

No batuque. no candomblé e na umbanda, no samba, como 
nas expressões da nossa música folclórica. há a presença e a partici­
pação do escravo QO processo de aculturação.' 

A gangorra lasciva do lundu' ou lundum, trazido para o Brasil 
pelos escravos, era uma dança de pares soltos, multas vezes dançado 
apenas por mulheres. Tollemare, em liNoites Dominicais". tomadas 
durante as suas viagens ao Brasil (1816 a 1817 e 1918) - tradução de 
Alfredo Carvalho - descreve o lundum a que assistiu no Teatro de Sal­
vador. em 1918, tachando-o como dança lasciva e libertina. 

Na congada' e maracatus, também resultados de aculturação, 
a evidência cultural negra se faz presente. Congadas ou cangas são 
autos populares de motivação afro-jesuítica. Reminiscência dos baila­
dos guerreiros. 

Hoje, o maracatu é grupo camavalesco pemambucano, com 
pequena orquestra de percussão que percorre as ruas; vestígio dos 
séqüilos negros que acompanhavam os reis dos cangas. eleitos pelos 
escravos e coroados nas igrejas. 

Fruto da música afro-brasileira há memórias históricas. que re­
sistem ao tempo, danças com bastão e espadas, evocando batalhas 
entre cristãos e mouros no Brasil. além das congadas. os 
moçambiques'. os quilombos' e oulros autos populares. 

O samba tem as suas raízes na África, provém de "Semba", 
umbigada em Luanda, segundo Alfredo de Sarmento em "Os Sertões da 
Arriea". Semba é umbigada em quibundo, no batuque se inclui a umbigada. 
Batuque é denominação genérica para todos os bailes africanos. 

Do tundu trazido de Angola, música, dança e canto dos escra­
vos bantos, segundo alguns autores veio o samba: 

'Como baile popUlar o samba repete o mesmo processo 
aglutinante do fandango, tomado como reunillo dançante campestre 
convergindo para ele inúmeras formas de dança" (Câmara Cascudo). 
Nos quadros rurais e urbanos possui uma grande variedade de ex­
pressão e constituição, cabendo um estudo geográfico; samba-lenço, 
samba-de-roda, arrasta-pé, tambor-de-cnola, bambelô, coco, partido­
alto, samba-de-gafieira, samba-canção, samba-exaltação ... 

O nome "Samba", contudo, teve divulgação lenta, só apare­
ceu e se firmou em 1916. com a publicação da primeira música impres­
sa 'Pelo Telefone", de Emesto Souza, Donga, 

http:Alago.as
http:Sen!)o.ra


A capoeira é outra memória dos idos da escravidão, trazida 
pelos bantos de Angola. Hoje é dança, uma brincadeira, um jogo musi­
caI. Nos cantos e na música do berimbau ao qual se uniram, o agogO, 
o ganzá, o atabaque e o afoxe. Originou-se e serviu como forma de 
luta e meio de defesa contra Os opressores. 

Nos dias santos, de não-trabalho, os feitores olhavam e viam­
na como uma dança estrambólica, enquanto isso os negros eslavam 
treinando um meio de defesa e ataque, sem precisar de outra arma, 
senão os braços e principalmente os pés. 

Nas fugas, era com a agilidade do corpo que o capoeirista se 
defendia dos capitães-da-mato e de sua súcia. 

Depois da abolição, as autoridades proibiram e combateram a 
capoeira. Hoje o jogo de capoeira é um espetáculo para ver. Quando o 
tocador de berimbau dá o primeiro toque e canla um solo, que é prece, 
ladainha ou fundamenlo, em que ele narra a hislória da capoeira ou da 
sua vida, tem iníciO o jogo. Ela dá senha, canlando, por exemplo: "Êh, 
faca de ponta f" Os demais respondem: - "Faca de ponta, camarâ!1J 
Só o tocador do berimbau canta: "Êh, valia no mundo!" É a partir 
desse momento que os capoeiras entram na roda. 

É, em verdade, nos cantos que acompanham o jogo, que se vê 
a beleza do folclore. 

De todas as artes que se desenvolveram no Brasil Colônia de 
insunação religiosa, a que mais demorou em obter cunho e autenticidade 
artística foi a música, com o padre mulato José Maurício Nunes Garcia 
(1767-1630), e marca um períOdo de transição. Tocava com parfeição ór­
gão, cravo, violão. Foi considerado o mais completo compos~or brasileiro, 
foi cognominado pelo Visconde de Taunay "o gênio da música no Brasil". 

Em quase lodo o periodo colonial, a música brasileira absor­
veu o reflexo das músicas européias. No século XIX, esboçou-se a 
marcha para a utilização dos componentes de insinuação popular. Mas 
foi Vílla-Lobos o legítimo criador da autêntica música nacional. 

Edoardo Vidossich declara: "Villa-Lobos emprega com grande 
eficácia efeitos onomatopéicos; Serve-se das inflexões de voz; o coral 
Obedece aos padrões do canto africano. Os instrumentos primitivos 
são abundantemente aproveitados". 

É festa, é noite, os ala baques convocam os orixás. 
O candomblé, a umbanda, como todas as manifestações mu­

sicais do folclore, têm por meio do negro a sua figura mais importante, 
Raros são os turistas que visitam a Bahia que não pedem aos 

seus gulas para ir a um terreiro e assistir a um espetáculo inesquecível. 
A música é fundamental no desenvolvimento dos cultos sincréticos 

religiosos no chamamento dos deuses negros. Ela é o elemento de liga­
ção entre os homens e os ofixás.' Os Irês tambores (alabaques) - o num, 
o maior; o rumpi, de tamanho mêdio. e olé, o menor têm o poder de 
evocar a vinda dos ffsantos africanos~'. Outros instrumentos dão otoque 
ao ritual: o agog6, sino duplo desiguais, que se loca com uma vasilha de 
metal; o adjá, campainha de metal usada nos ritos religiososl 

As iniciadas. filhas-de-santo dançam. Dai por dianle volta­
das para o centro do circulo que formam, aguardam a incorporação 
do seu santo. 

-9: Orlxás - tHvindades da 
religião iorubana, e:<pressáo 
das forças da natureza. 



10 Lia Ribeiro Dias. ~Diár!o 
de São Paulo~, 05/197:2. 
11 PeJls - são altares dos 
cultos afro-brasileiros. 
1:2 Antônio Francisço Us~ 
boa. o Aleijadinho (1730~ 
1814). nasceu em Vila Rica, 
filho do mestre..de·oblas por~ 
tuguês Manuel Francisco 
Manuel da CosIa Lisboa e de 
mãe escrava. O Aleijadinho 
é considerado como o gênio 
da escultura das Amêrlcas. 
Com maIs de 40 anos rol 
acometido de lepra 
dilacerante, ficando somen­
le os dedos polegar e indi~ 
cadoL Mesmo assim ele 
nunca deixou de Irabalhar: 
seu escravo Maurício carre~ 
gava..o nos ombros e ao seu 
pUlso era amanada à 
talhadeira ou o buril. O con~ 
junto arquitetônico lavrado 
pelo aleijadinho cons(ltu!·se 
em obras~prlmas do seu gê. 
n[o criador em Minas Gerais. 
13 Manuel da Costa Ataíde 
(1762-1830), frlho docapllão 
português Luis da Cosia 
Alaíde e da mulala Maria do 
Carmo Raimunda, nasceu 
em Mariana (MG), concilia a 
carreira mimar com o gran­
de poder criador da prochJ­
çâo artística. Autor de textos 
e mufals em aproxjmada~ 
menle 20 Igrejas bairocas de 
Minas Gerais. Trabalhou em 
várias obras ao lado doArei· 
jadinho. 

Exemplo, canto para lemanjá no candomblé: 

"Iaba okê recê 

O kê é lemanjá 


A Pota Pire pire peão 

Pela xo rê ô" 


O afoxé, grupo carnavalesco da Bahia, é formado por negros 
pertencentes a um candomblé. 

Corno podemos constatar o cullo fetichista africano vai-se dis­
solvendo através da aculturação. Hoje, na verdade temos cultos 
sincréticos "gêge - nagô - mulsumi - banIa - caboclo - esplrita - cató­
lico". No dizer de lia Ribeiro Dias, "Só um longo trabalho de muitas 
gerações poderá substituir os elementos mItlcos e pré-lógicos da men­
talidade primitiva por elementos racionais, novas formas de participa~ 
ção social... Até lá, o povo continuará sendo absorvido pelos fantas­
mas criados através dos tempos, com a presença marcante da influl!m­
cia dos cultos africanos".10 

... 

A arte popular é um assunto dos mais consideráveis no folelo­

re e marca a mudança de grupo de estágio de caráter primáMo de uma 
cultura para outro mais adiantado, de acordo com determinados fato­
res geográficos, polílicos e cullurais. 

A influência reciproca da arte popular sobre a erudita, e desta 
sobre aquela, é um acontecimento que se sucede com freqüência na 
história dos povos. 

Os negros foram habilidosos artesãos, como marceneíros e 
santelros; assim é que deixaram esculturas folclólicasde barro e madeira. 

A escultura popular são imagens sacras feilas por negros que pro­
curavam parodiar as obras portuguesas que se encontravam nas igrejas. 

Tanto a pintura como a escultura de origem iôubuna apresen­
tam rústicas figuras, das quais remíniscêncías podem ser vistas nas 
paredes e nos altares dos paj/s." 

A civilização brasileira carrega em si uma enorme cota da cul­
tura e da arte negra através do encontro do rrSenhor" e das negras 
das casas-grandes e dos sobrados, perpetuadas por meio dos 
afrodescendentes, como os magníficos Antônio Francisco Lisboa, o 
Aleijadinho" (1730-1814) e Manuel da Costa Ataide" (1762-1830) 
que marcaram a arte brasileira na época da escravidão. 

A música, a dança, a escultura, a pintura, a literatura e religio­
sidade são áreas da cultura em que os negros transmitiram incalculá­
veis heranças. 

O sincretismo anexou~se ao catolicismo mercê à "religião" dos 
oõxás, resultado da fé imposta pelos senhores de escravos. Assim os 
orixás das religiões afro~brasileiras se identificam com os santos católicos 
de maior veneração dos escravos, dos tempos coloniais até os nossos 
dias, como São Benedito, Nossa Senhora do Rosário, Santa lfigênia e 

http:africanos".10


Santo Elesbão. Demonstração da presença do negro na cultura brasileira 
no Museu Afro-Brasil, encerrando em seu acervo peças de escultores 
negros e mulalos dos séculos XVIII e XIX, como de arlistas da atualidade. 

o negro Henrique Dias" foi o pomeiro negro versado em letras. 
Tudo indica que foi ele também o pomeiro "homem de cor" que escre­
veu um texto no Brasil em 1650, uma carla â "EI Rey de Portugal"; 
outrossim, foi ainda o negro Teixeira de Souza", autor de "O Filho do 
Pescador", escoto em 1843, o pomelro romancista negrólde. "A Inde­
pendência do Brasil", em 12 cantos de oitava lima, que, nas graças do 
Ministro da Fazenda, recebeu o cargo de Guarda da Alfândega. 

O negro ocupou um lugar de destaque na literatura brasileira com 
um desfile de escmores e tlibunos que marcaram o periodo pré-abolição: 

• Luis Gama (183O-1882). Filho da africana que não acei­
tou o batismo, Luisa Mahin. O pai sabe-se que era de uma família 
tradicional baiana. Canalha, comeleu a atrocidade de vender o próprio 
filho de 10 anos como escravo para um mercenálio, que o levou para o 
Rio de Janeiro a bordo do navio Saraiva. Lá, seguindo sua sina de 
escravo, foi negociado com um corÍlerciantepOrluguês conhecido como 
Vieira. Vendido sucessivas vezes, foi parar na casa de Antonio 
Rodrigues de Souza, que, percebendo sua inteligência, ensinou-o a 
ler, escrever e fazer contas. 

Alforriado, dedica-se de corpo e alma ao esludo de Direito, tor­
nou-se um rábula" de grande cullura jurídica, na lula pela abolição. 
Orador empolgante, seus escritos em verso e prosa até hoje são lidos 
e admirados. 

• Oulro galardão do jornalismo e na luta pela extinção da 
escravidão foi José do Patrocínio (1853-1905), o "Tigre da Aboli­
ção". Filho de uma negra quitandeira e de um cônego, nasceu em 
Campos de Goilacazes. Aos 12 anos, sob a proleção do Conselheiro 
Albino de Alvarenga, começou a esludar e depois, com os recursos do 
Dr. João Pedro Aquino, formou-se em Farmácia. Mas a sua vocação 
era para o jornalismo. Casado, com o dole de 15 conlos de seu sogro, 
comprou a uGazeta da Tarde". Lutador. polêmico! seus artigos Im., 
pressionavam a ponto de conquistar o caonho da Princesa Isabel. Como 
obra publicou "Mota Coqueiro', "Os Retiranles", "Pedro Espanhol", e 
traduziu a comédia de Maurice Ordomneaux, "As Meninas". Ao lado de 
Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908), o papa do Romance 
Brasileiro, outro mestiço, poiS seu pai era filho de escravos, fundou a 
Academia Brasileira de Lelras em 1896. Em 29 de janeiro de 1905, 
falecia no Rio de Janeiro enquanto escrevia um artigo. 

São lantos os negros e mulalos que colaboraram para a cons­
tituição das letras brasilicas, que um pequeno Iraço biogrânco de cada 
um deles ocupaoa alguns volumes. Só para citar alguns: 

14 Henrique Dias (?~1e61) 
aprendeu a ler e escrever por 
meio das armas, mostrou a 
sua lealdade e bravura na 
defesa da pátria contra a lrr 
vasão holandesa. Ferido inlr~ 
meras vezes, teve sua mão 
esquerda ampUlada, mas 
mesmo assIm n€io reoonclou 
a luta no campo de batalha, 
Foi condecorado pelo rei de 
Portugal e Espanha com o 
Hábllo de Cristo, o foro de I'l~ 

dalgo e a patente de Gover~ 
nador dos Prelos, erlolos e 
Mulatos dos Eslado do Bra· 
si!. 
15 Teixeira e Souu nasceu 
do negociante português 
Manuel Gonçalves e da ne­
gra Ana Teixeira de Jesus. 
em C abo Frio em 28 de mar~ 
ço. Com amorte do pai edos 
Irmãos, aos 20 anos estabe­
lece relações com o mulato 
Paulo Brito, editor de "'A 
MarmolaM 

, que lhe da empre~ 
go e lhe publica em 1840 a 
tragédia em versos 
~Coméjja". Em 1843 pUb!!<:a 
o romance *0 Filho do Pes­
cador". Em 1846, casou~se 
com d. Carolina Maria 
Teixeira de Souza. Morreu 
de tuberculose em 1(1 de de~ 
zembro de 1861. 
16 Rábula era um advoga~ 
do prático sem diploma, a 
quem na época ela permlU~ 
do o exercielo da profissão. 



••• 

17 Aculturação é a Infiuên­
ela recíproca de elementos 
culturais entre grupos de 
usos e costumes diferentes. 

• Manuel Inácio da Silva Alvarenga (1749-1814). Poeta 
mestiço em cujos versos já se vê a clara demonstração da nossa alforria 
arti stico-literáiia. 

• Gonçatves Dias (1823-1864). Poeta gerada pelo encon­
tro de Irês raças, a branca, a negra e a indigena, 

• Tobias Barreto de Meneses (1839-1889), Poeta, ensaísta 
e critico. Sua obra exerceu grande infiuência na poesia e no pensamen­
to filosófico do seu tempo, Poliglota, raro brasileiro que dominava o ale­
mão. 

• João Cruze Souza (1862-1898), Filho de escravos, gran­
de poeta simbolista. 

• A poelísa negra Auta de Souza (1876-1901) é pouco lem­
brada. Versejava em portuguêS e francês. 

• Maria Finnlnia dos Reis (1825-1919) foi a pomeira ro­
mancista negra da literatura brasileira, 

• Afonso Henrique de Lima Barreto (18,81-1922). Mulato 
e pobre, foi considerado o pré-modernista da literatura brasileira com 
sua obra HTriste Fim de Policarpo Quaresma", 

• Mário Morais de Andrade (1893-1945), Mulato, intelec­
tual polifacético, um dos destacados estudiosos do folclore brasileiro, 
da música, da literatura, histórta do Brasil. Foi um dos organizadores 
da Semana da Arte Modema de 1922. Macunaima é a obra-plima do 
MOdemismo. 

• Uno Guedes (1897-1951), Negro filho de ex-escravos, 
professor, Jornalista e poeta, Deu a marca da negrítude no seu "O Can­
to do Cisne Preto", 

• Clóvis Moura (1929-2003), Poeta, historiador, sociólogo, 
ensaísta e defensor de sua afrodescendência, Na publicação da sua 
significativa e volumosa obra, destacamos o ensaio publicado em 1983, 
"Brasil: Raízes do Protesto Negro", 

A música e a dança, as artes plásticas e a lileratura brasileira 
trazem consigo a resultante de sincretismo inelutável de elementos ori­
ginálios das nações aflicanas trazidas nos porões dos navios negreiros. 

O poeta Olavo SUac, em Seu soneto, explica o processo de 
formação aculturativa

17 
da música brasileira: 



"Tens as formas do fogo soberano 

Do amor: encerras na cadência, acesa 

Em requebros e encantos de impureza 

Todo o feitiço do pecado humano. 


Mas, sobre essa volúpia, erra a tristeza 

Dos desertos, das malas e do oceano: 

Bárbara poracé, banzo africano 

E soluço de trova portuguesa 


És samba e jongo, chiba e fado, cujos 

Acordes são desejos e orfandades 

De selvagens. cativos e marujos: 

E em nostalgia e paixões consistes 

Lasciva dor, beijo de três saudades 

Flora amorosa de três raças tristes." 


Muitas religiões negras foram trazidas para o Brasil, com des­
taque para a nagô, que pertencia à cultura iurubana. 

A mistica nagá infiuiu de forma dominante no painel geral das 
demais religiões, absorvendo traços marcantes da comunidade gege. 

As religiões nagõ e gcge conquistaram as regiões das quais os 
sudaneses chegaram em maior número, contudo, também nas áreas 
onde se manifestou o tráfico dos bantas. A mistica gage foi pratica­
mente assimilada pela nagõ em Pernambuco, mas conserva-se no 
sincretismo gege-nagõ na Bahia. 8 

Olllando para a amostra da carruagem, Oswaldo de Camargo1 , 
em seu livro "O Negro Escrito", publicado em 1987, conclui: 

"Com a morte de Uma Barreto, desaparece o último grande 
mulato daliteralura brasileira, o últímo da líIeratura olicial. Fecha o ciclo 
que - fossem outras circunstâncias inicialia o esclitor negro em alIo nú­
mero no rumos de uma escrita marcando o seu "parlicufarismn rural" e 
as conseqGências desse particularismo. Lima Barreto morre em 1922, 
março inicial - ao menos oficialmente - do Modernismo no Brasil. No 
entretanto o Modernismo não verá aparecer mislurada as vozes de Má­
rio de Andrade, Menolti Del Picchia, Oswald de Andrade, Jorge de Uma 
e, depois Jorge Amado - e tantos oulros - a voz do negro". 
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A CAPELA 00 PASSO 

00 SENHOR 00 HOKID 

DE Pm.AcICABA 

HI<!Jo Petlro CarraOOr. 1 

RESUMO 

A memória das cerimônias litúrgicas da Semana Santa. Visão 
das cerimônias das Vias-Sacras e os Passos da Paixão. O desapareci­
mento dos Passos da Paixão. O Passo da Paixão do Senhor do Horto 
de Piracicaba. A história dos Passos de Piracicaba. Herança em tes­
tamento. O património histórico e os cuidados da preservação. 

PALAVRAS-CHAVE 

Semana Santa - Via-Sacra - Passos da Paixão - História -
Patrimônio - Preservação. 

Um anjo veio confortá-lo, Jesus acei­
tou o cálice da amargura. Entrementes 
aproximou-se um grupo de soldados 
munidos de espadas, archotes e cor­
das. Judas vinha com eles. E disse: 
aquele que eu beijar & Jesus. 
Assim tem inicio o Drama da Paixão. 

A memória do tempo está marcada pela religiosidade e pela 
magnificência das cerimônias do calendário litúrgico da Igreja Católica. 
Entre as solenidades mais evocativas, estavam a da Semana Santa. 

Na Sexta-Feira Santa, lembra-se os mistérios da Paixão, quan­
do segue-se passo por passo a Via-Sacra, que é o ponto culminante nos 
Evangelhos, a saber, a narração hagiográfica das provações de Jesus, 
lidas nas Escrituras Sagradas, no dia do aniversário da sua morte. 

"PASSOS DA PAIXÃO" eram pequenas capelas com imagens 
riquíssimas em arte, de papel fundamental na Semana Santa. 

1 Hugo Pedro Carradore: 
Profes!;ior, historiador, ba~ 
charelem Ciências Jurldicas 
e Socia!s, El(~Presiden!e do 
IHGP. 



2 Via~Crúcis ou Via~S;,:;;cra: 

Série de cruzes disposlas de 
espaço em espaço em um 
femplo ou nas ruas de uma 
povoação, diante das quaIs 
os devotos rezam. Série de 
quatorze quadros que repre­
sentam as Cenas da Paixão 
de Cristo; o mesmo que 
quatorze estações. 
3 Miguelzinho. Miguel Ar­
canjo BenJcio d'As.. 
sumpção Dutra, patriarca 
da família Dutra. nasceu em 
Hu, em 1810, tfansferiu~se 
para Piracicaba com 20 
anos, adotando-a como sua 
terra, onde faleceu em 1875, 
arquiteto, escultor, pintor, po­
eta, musico ... Suas obras 
são encontradas nas cida~ 
des de São Paulo, 
Piracicaba. lIu. Porto Feliz. 
Umelra, Ataras e Casa Bran~ 
ca. São imensas, entre ou­
Iras, as pinturas nas Igrejas 
de Sanla Tereza. Belém e da 
Penha em São Paulo; na 
Matriz e no Museu de nu; em 
PiracjCaba, a arquitetura da 
Igreja de São Benedito, da 
anllga Matriz de Santo An­
tonio e da Boa Morte. 

Os Passos da Paixão eram acompanhados por toda a popula­
ção, numa demonstração profunda de fé, de capela em capela. 

D' antes, no Domingo de Ramos e n~ Sexta-feira Santa, de 
PASSO EM PASSO, as procissões à passagem da imagem de Nosso 
Senhor dos Passos, carregando o lenho da cruz, fazia-se ouvir o canto 
da Verônica, que mostrava à multidão de católicos a uFace de Cristo" 
no pano que lhe enxugara o rosto. Nesse momento os fiéis, com VOz 
emocionada, cantavam: 

I"Ó vos omnes qui transitis per viam attendite et videte1si 
est dolor sicut dolor meus". 

São catorze Passos desta caminhada em Jerusalém, a maio­
ria dos quais fora das muralhas, e os três'i:Jltímos já dentro da cidade, 
completam a HVia Crúcis",t 

Esses pequeninos santuários dispersos pelo Brasil foram de­
saparecendo do apontamento das lembranças. 

Quem hoje vai à cidade de Congonhas do Campo, em Minas 
Gerais, além de ver no adro do Santuário do Bom Jesus de Matozinhos 
as estátuas dos Profetas, enconlra também os Passos da Paixão com 
soberbas imagens, tudo obra do genial "Aleijadinho" -Antônio Fran­
cisco Lisboa (1730-1614), considerado internacionalmente o maior es­
cultor brasileiro de todos os tempos. 

Dos cem números Passos da Paixão que havia espalhados 
pelas cidades e vilas da antiga Província de São Paulo, todos foram 
lentamente tragados pela faína do "progresso" em destruir as memó~ 
rias do passado, reslando apenas um único neste Estado Bandeirante, 
O PASSO DO SENHOR DO HORTO, em Piracicaba. 

Localizado na rua Prudente de Morais, próximo à Praça José 
Bonifácio, distando da Capital 152 km peja Rodovia Anhangüera; 160 
km pela Rodovia Bandeirantes e 175 km pela Rodovia Castelo Branco, 
a nordeste de São Paulo, a única rellquia religiosa paulista no gênero. 
Obra de Miguel Arcanjo Benicio deAssumpção Outra, o "Miguelzinho", 
uPai da Arte Piracicabana".l 

Tombado pelo Conselho de Defesa do palrimónio Histórico, Artis­
tico do Estado de São Paulo em 1973, restaurado em 1978 pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de Piracicaba e Coordenadoria daAção Cullural do 
Município de Piracicaba, em 1981; restaurado novamenle peJo mesmo 
órgão sob as espessas do Banco Safra em 1991, o Passo do Senhor do 
Hono eslá desafiando o tempo com os seus 133 anos de hislória, 

Qual a Passagem do Passo do Senhor do Horto 

Quinla-feira, peno da meia-noite, depoís da Última Ceia, com 
os discipulos, retirou-se ao Monte das Oliveiras, onde havia um hono 
denominado Getsêmani. Lá, afastou-se dos apóstolos para rezar, le­
vando consigo Pedro, liago e João. Quando estiveram a sós, disse­
lhes: "A minha alma está numa tristeza moria/" (Me 14,34). Entrou 
um pouco mais no horto e prostrou~se de joelhos. I/E seu suor tornou.. 
se gotas de sangue a eSCorrer pela terra". (Lc 22,44) 



Em sua oração Jesus chama pela Pai: "Abba Pai, todas as 
coisas são possíveis, afasta de mim este cálice; porém niJo (não 
faça) o que eu quero, mas o que Tu queres"(Mc 14, 36). 

Depois,,, cumprem-se as escrituras: o Beijo de um traidor, Che­
gou Judas Isca notes, acompanhado de um ajuntamento: soldados COm 
espadas e enviados do sumo sacerdote de bordão em punho. 

Judas aproximou-se - "Salve, Mestrel E beijou..ott Tem ini~• 

cio a Paixão. 

A HISTÓRIA 

o DL Felipe Xavier da Rocha, um dos primeiros advogados des­
ta cidade, e sua esposa, dona Benedita Antonia de Lima Rocha, senhora 
profundamente religiosa, foram figuras de grande destaque na velha Vila 
Nova da Constituição (Piracicaba)', no tempo do Império. 

Ele, de elevada cultura e respeitabilidade, figura leal ao impe­
rador, acumulou o cargo de Juiz Municipal e Delegado de Polícia 
empossado em 1842, ano em que foi chamado ao exercicio do cargo 
de Juiz de Direito Substituto de Campinas, com a tarela de presidir a 
devassa contra os implicados na Revolução Liberal. sob a liderança do 
Brigadeiro Tobias de Aguiar. 

O Dr, Felipe Xavier da Rocha militou na política tendo exercido 
a vereança pelo Partido Conservador, O casal que residia na rua dos 
Pecadores (hoje nua Prudente de Morais), por vontade da virtuosa dona 
Benedita, encomendou o projeto e a ereção da Capela do Passo do 
Horto, vizinha a sua residência, ao insigne Miguelzinho. 

Em Piracicaba houve outras Capelas do Passo do Senhor, tais 
como das famílias Honório Lib6rio, Francisco Ferraz de Carvalho, 
Ricardo Pinto de Almeida, Joaquim Floriano Leite, LuízAntonio Freire, 
José Víegas Moniz, Rita Eulrosina de Oliveira e Jaime Pinto de Almeida, 
cada uma representando um Passo da Paixão, que loram desapare­
cendo paulaUnamente através da marcha dos anos. 

A Capela do Passo do Horto loi inaugurada no Domingo de 
Ramos de 1873, com uma grande manirestação de lé da comunidade 
e a participação de todas as autoridades, visitando todos os Passos 
existentes, COm o cetebrante, vigário Francisco Galvão, Participaram o 
Poder Executivo, na pessoa de Jeremias Ferraz de Andrade, também 
presidente da Câmara lI', e os demais vereadores, inclusive Estevão Ri~ 
beiro de Souza Rezende, Barão de Rezende, 

Em 1· de junho de 1875, Benedita Antonia de Uma Rocha rez 
um testamento para ser lido depois da sua morte, que ocorreu em 8 de 
janeiro de 1881, após a unção dos enlermos pelo padre Galvão, no 
qual dispunha: 

" ... deixo a quantia de um cento de réis para dar·se a prê­
mio em mão segura e com e/e sustentar-se o meu PASSO nas fes­
tividades da Semana Santa e dizer-se no dia 6 de agosto de cada 
ano a missa costumada ao Senhor Bom Jesus da Prlsfio, antiga 
devoçfio com o senhor Miguel Arcanjo (o Miguelzinho Dutra), fi­

4 Elevada à vila com o nome 
de Vira Nova da Consmui~ 
ção, em 31 de outubro de 
~ 821, em homenagem à 
Constituição portuguesa, 
nesse ano promUlgada. O 
nome original, Piracicaba. só 
retornou por força da Lei n° 
21 ,de 13deagos!ode 1877. 
5 De 1840 em diante. até a 
Proclamação da Repôblica 
em 1889, o Presidente da 
Câmara exercia as funções 
execuU'Ias. 



6 Archlmedes Dutra nasceu 
em Piracicaba em 6 de julho 
de 1908, e faleceu em 1" de 
julho de 1983. Diplomado 
em 1948 pela ~Academia di 
Be1li ArW de Roma. profes~ 
sor de Desenho Artislíco da 
Faculdade de Arquiletura e 
Urbanismo da Universidade 
de São Paulo. Um dos mais 
premiados artistas Pirac[· 
cabanas. 

1 Joaquim Miguel Dutra 

(Nhõ QUim). Pltacicabano 
(1610611864 a 28/04(1930), 
neto de Mlguelzinho. Joa· 
quim Oul,a foí um hOmem de 
muilas artes: pintor. músico, 
escultor, decorador. Foi artis­
ta que mais pintou as bele· 
zas de Piracicaba, principal~ 
mente o SaUo, cerca de 4 mil 
telas. Sua obra encontra-se 
díspersa pelo SraSll. como 
lambém na Argentina, Chile. 
ESlados Unidos, Inglaterra, 
Itália, Portugal e França, Foi 
o pai dos outros grandes p[n­
tores: Alipio Dutra, João 
Out(a. Antonio de Pádua 
Dutra e Archlmedes Outra., 

cando O dUo PASSO por morte de meu marido como património 
da Irmandade do Santíssimo Sacramento e a metade da dita quan­
tia com a aplicação mencionada, revertida aos pobres"_ 

Assim é que, por força de testamento, a CAPELA DO PASSO 
DO SENHOR DO HORTO DE PIRACICABA passou a constituir-se 
em patrimônio da Inmandade do Santíssimo Sacramento. 

Archimedes Dutra', o "Mago das Artes Plásticas 
Piracicabanas', bisneto de Miguelzinho, conseguiu recuperar parte do 
acervo do Mestre. Em 1978, elaborou uma pequena mas importante 
publicação por meio do Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba e 
da Ação Cullural, na qual faz uma descrição da Capela do Passo do 
Senhor do Horto. 

"Singela é a sua fachada, erguida no própriO alinhamento 
da rua Prudente de Morais, na qual se distinguem tão somente 
duas pilastras laterais que SelVem de apoio ao frontão triangular e 
uma porta central ogival, aberta no eixo do plano mural que sepa­
ra as duas pilastras. Um reduzido número de planos combinados 
na melhor das proporções comp(Je a fachada deste passo". 

"O PASSO DO SENHOR DO HORTO de Piracicaba é de puro 
estilo barroco, da sua melhor fase; mostrando, na aparente sim.. 
plicidade de estrutura do seu Interior, a combinação justa dos pia­
nos de montagem, lançados no entrosamento dos relevos espaci .. 
ais, de seguro e belo efeito plástico". 

"Elemento de destaque da obra é a leveza que se apresen­
ta â unidade plástica do seu bem proporcionado altar, em frente 
esplande a Impressionante imagem do SENHOR DO HORTO, em­
punhando o cálice da amargura, numa montagem de classe para 
uma escultura de lOroes" como esta, na qual a perícia técnica do 
grande artista se faz presente na plenitude da sua força quanto à 
goiva, desbastando o cedro, vai modelando aquela invulgar 
fisionomia sofredora de um Cristo, já conformado com a dor que 
o desgasta e atonnenta". 

Outra figura participava do Passo: o Anjo Terreno, belissima 
escultura de madeira, em postura de contemplação, oferecendo ao Cris­
to o cálice da amargura. 

A imagem de Jesus desapareceu na década de 1920, só sen­
do reencontrada nos anos setenta, no depósito da igreja do São Bene­
dito. Para substituí-Ia até o seu retorno aO seu justo lugar, Joaquim 
Dutra' pintou a figura de Cristo carregando a cruz, que foi ajustada na 
abertura do nicho. 

Também sumiu oAnjo Terreno. Essa magnífica peça igualmente 
obra de Miguelzinho, altamente significativa para compor o conjunto, 
até hoje não foi encontrada. 

No decorrer da história o crescimento das cIdades, em nome 
do progresso, fez desaparecer relíquias do patrimônio histórico. 



o tempo é relógio da vida. Do Domingo de Ramos de 1873 
para os nossos dias, Piracicaba transformou,·se: as residências provin~ 
cianas deram lugar aos grandes edifícios, o piano foi substituído pejo 
computador. As Capelas dos Passos do Senhor extinguiram-se, só res­
tando a do PASSO DO SENHOR DO HORTO, a mais preciosa heran­
ça do passado. 
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porta aberta, estrutura intemal mostrando seis flofÕes entalhados 
e folhados a ouro, em cada centro da almofada. 



Detalhes da abertura do nicho, mostrando a imagem do Senhor do 
Horto empunhando o cãlice da amargura, no tope do medalhão 

com a inscrir;~o faUna: "Pater si pofest transe ame calix." (PaI, se 
pO$sivel, livra-me deste cãllce). 



Detalhes da abertura do nicho, mostrando 01 imagem do Senhor do 

Horlo empunhando o cálice da amargura. 
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